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AGENDA 
io julho 
21h30 

Concerto da Banda Júnior de 
Esposende 
Salão Nobre dos Bombeiros 
Vol. Esposende 

ri julho 
iohoo 
Urban Climbing 
Parque Radical 

-n julho 
14h3o 
Esposende Skate Open 
Zona Ribeirinha de 
Esposende 

17ill1h0 

21h30 

Trial Urbano de 
Esposende 
Largo Rodrigues Sampaio 

18 julho 
15hoo 
Esposende Street Battle 
Zona Ribeirinha de 
Esposende 

18 julho 
16hoo 
IVTriatlo Esposende 

Recolhas de Sangue e de 
registo de medula óssea 

AAssociação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, 
em colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza 
colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadorés po-
derão dirigir-se, nos dias e locais abaixo indicados, para parti-
ciparem em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
> 12 de julho - Fão - Hospital - ghoo às 12h3o 
> 26 de Julho - Antas - Centro Paroquial - ghoo às12h3o 
26 de Julho - Marinhas - Centro Paroquial ghoo às12h3o_i 

Alteração do horário de Atendimento 
ao Público no Edifício dos Paços do 

Concelho 
As obras de beneficiação que vão ocorrer no edifício dos Paços 

do Concelho, nomeadamente implementação do balcão único 
e eliminação de barreiras arquitetónicas, obriga o Município a 
proceder à alteração do horário de funcionamento dos Serviços, 
apenas no edifício sede da Câmara Municipal. Assim, o horário de 
atendimento ao público será das 8hoo às13h3o, a partir da próxi-
ma segunda-feira,13 de julho, e enquanto a natureza dos trabalhos 
o justifique. Os restantes Serviços, que funcionam em outros edi-
fícios, assim como os equipamentos municipais, nomeadamente 
Biblioteca Municipal, Museu Municipal, Casa da Juventude, Cen-
tro Interpretativo de S. Lourenço e Centro de Educação Ambiental 
mantêm os horários de funcionamento habituais. 

Trata-se de uma intervenção que será feita no âmbito da candi-
datura - Cávado Digital Mais, financiada pelo COMPETE em 85%, 
tendo a mesma sido aprovada no passado dial de junho e cujo pra-
zo de execução é de 90 dias, facto que obriga o Município a realizar 
a obra neste período, sob pena de se sujeitara devolver o financia-
mento em questão. 
A Câmara Municipal está Convicta de que esta intervenção repre-

sentará uma resposta mais eficiente dos serviços, pelo que solicita 
a compreensão dos utentes para esta situação. 

Jornada de Celebração do 
Estuário do Cávado 

Conforme é habitual e a pensar naqueles que, desta vez, não 
puderam participar, eis um "rescaldo ilustrado" da atividade da AS-
SOBIO, do último fim-de-semana, designada por JORNADA DE CE-
LEBRAÇÃO DO ESTUÁRIO DO CÁVADO, que teve como principais 
propósitos a sensibilização ambiental e a promoção dos recursos 

naturais da nossa zona húmida e dos habitats que lhe estão asso-
ciados. 
Na noite de sexta-feira registe-se o interesse de todos quantos 

preencheram a pequena mas muito confortável sala de exposi-
ções/reuniões, da junta de freguesia, em Fão, onde foi feita a apre-
sentação do documentário «O ESTUÁRIO DO CÁVADO - a sua im-
portância para as aves e as ameaças ao seu equilíbrio ecológico.» 
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Não às ruínas! 

Hoje não vou falar de nenhuma figura tí-
pica de Esposende, um tema que gosto de 
desenvolver nesta crónica, para que fiquem 
retratados na nossa história e para que, da-
qui a muitos anos, os nossos vindouros sai-
bam que Esposende também teve os seus tí-
picos, geralmente os mais desfavorecidos, e 
que fizeram parte nossa da urbe, deixando-
-nos saborosas histórias que tenho contado. 
Hoje vou falar de coisas de "mau visual" que 
não deviam caber e que não deviam existir 
no tão propalado "privilégio da natureza". 
São "cancros" que desfeiam e "caem" mal à 
vista de quem os observa e que não condi-
zem com uma cidade que se diz bonita (o tal 
privilégio da natureza). Estou a falar de ruí-
nas que albergam ratos, pulgas e gatos, aqui 
bem no centro da cidade, sendo o caso mais 
gritante e motivo de reparo de todos, prin-
cipalmente de turistas, está na rua Conde 
de Castro, aqui bem no coração do tal privi-
légio. Se me perguntarem de quem é a cul-
pa não sei, mas sei que a Casa Grande tem 
legislação para obrigar a limpar e caiar e 
acabar com "jardins" suspensos como na Ba-
bilónia aqui bem no centro. São três as ruí-
nas daquilo que foram casas que seria uma 
obra de "caridade" a Casa Grande adquiri-las 
meter uma máquina remover o entulho e 
transformar aquele espaço numa praceta 
com ligação à rua Direita. Seria ouro sobre 
azul no coração desta cidade. Em compara-
ção com outras obras que se têm feito, esta 
é uma obra prioritária, que até nem ficaria 
cara. Pelo que consta, a Casa Grande tem di-
nheiro para isto e para muito mais. Consta 
que a Casa Grande comprou terreno na zona 
do hipermercado Atlas e que já se iventou a 
hipótese de comprar outro terreno no mes-
mo local. Não sei qual é a ideia, com certeza 
que a intenção é boa, mas, meus senhores, 
primeiro a sala de visitas e depois o resto irá 
com o tempo. Fica à atenção da Casa Grande 
olhar para este quarteirão com inteligência 
e "olhos dever" e depois digam-me se a ideia 
é boa ou não. Por favor, limpem o coração 
da cidade, deem-lhe uma imagem bonita. 
Paguem o justo valor aos donos, conversem 
com eles e mãos à obra. Mas a cidade tem 
mais. Na rua da Senhora da Saúde estão as 
ruínas de um prédio que é dos mais antigos 
de Esposende (senão o mais antigo) que, no 
tempo da minha meninice, conheci como 
sendo a casa do Luís do Padre. Este prédio, 
há muitos anos, foi dividido em dois e, pelo 
que me constou,•metade já é da casa Gran-
de. Ora bem! Aquilo é uma nódoa naquela 
rua. Aquela casa merecia um estudo bem 
feito e bem pensado, para uma recuperação, 
e nele instalar um serviço de apoio ao turis-
mo, por exemplo. Num domingo atrás, dia 
de calor tórrido, por volta do meio-dia, pas-
sei pela Senhora da Saúde. O parque (adro) 

Na manhã de sábado, percorreram-se, 
com entusiasmo e curiosidade, os vá-
rios quilómetros que ligam a Barca do 
Lago (Fonte Boa) à restinga do Cávado, 
passando pela marginal de Fão e pelo 
sapal, onde se identificaram algumas 
espécies de aves e de ilustres represen-
tantes da flora local. Antes do refres-
cante passeio fluvial, no barco «Guarda 
Rios», conduzido, até ao Museu Maríti-

estava repleto de forasteiros, que aprovei-
taram a sombra dos plátanos e a frescura da 
relva daquele espaço para piquenicar e des-
cansar. Foi bonito ver aquele parque cheio 
de pessoas, que passaram por ali a tarde ou 
talvez o dia. Mas... aquele mamarracho, que 
lá está sem solução à vista, é que destoa! 
Que ideia levou aquela gente de nós, Espo-
sendenses? Gente desmazelada!? Gente sem 
gosto!? Pois, pois é do coreto que estou a 
falar. Variando ... A rua do Ricardo, a rua da 
Nogueira e outras viraram jardim "botâni-
co". Não ficaria caro comprar duas ovelhas 
e encarregá-las de fazer o serviço, com cer-
, teza ficaria mais barato do que pagar a um 
funcionário. Estamos no verão e-o turista 
repara e se for preciso até faz fotos e o " privi-
lég io da natureza" não se pode dar ao luxo de 
virar a lixo. Ponham a máquina a funcionar. 
Habitantes da Urbanização Sozende (mais 

os da Travessa da Sozende) pediram-me 
para, nesta crónica (Tesouradas), implorar à 
Casa Grande que recoloquem a placa topo-
nímica naquela travessa, pois desapareceu 
aquando das obras naquela urbanização e 
pedem porque a sua falta tem-lhes causado 
transtornos como seja extravio de cartas e 
difícil localização das habitações, etc. Fica 
à atenção da comissão de toponímia (se é 
que a há). Já não é a primeira vez que foco 
esta anomalia, talvez há cerca de ano e meio 
já aqui fiz esse pedido, porque também me 
pediram e o alerta caiu em saco roto. Espero 
que, desta vez, alguém atenda aquilo a que 
os munícipes têm direito e que pagam os 
seus impostos. 

Esta é mesmo uma anedota... 
Uma mulher estava andando pela rua, 

quando chega um "bonitão" junto dela e diz: 
- Olá bonitona, se quiseres dou-te agora 

mesmo um "apertão"! Eu deixo cair 100,00€ 
no chão e, o tempo que você levar para os 
apanhar, eu te"aperto", mesmo que seja por 
trás. Aceitas? 
A mulher pensou um pouco e resolveu te-

lefonar para uma amiga que lhe deu uma 
opinião. 
- Oh amiga, aceita! Quando ele deixar cair 

a nota, tu apanhas rápido, antes que ele con-
siga esboçar "o aperto", e fica só com água 
na boca. Vai lá e conta-me o que aconteceu. 
Vinte minutos depois volta a ligar à ami-

ga. 
- Então, amiga? Que aconteceu? O filho da 

mãe... jogou 100,00€ no chão, em moedas 
de 50 cêntimos, e, por isso, imagina quan-
tos "apertões" já está a dar! 
Apanhar moedas toda a vida foi e é um ris-

co... 
Não acreditam? 

mo, pelo mestre Belmiro Penetra (M iri-
nho), teve lugar, nos aprazíveis espaços 
da ProRiver, um farto repasto cujos pro-
tagonistas foram o robalo, a lampreia e 
a salicórnia do Cávado. 
Um bem-haja aos conterrâneos e aos 

amigos que visitaram os organizado-
res, no estuário, vindos de Vila Nova de 
Cerveira, Paredes de Coura, Póvoa de 
Varzim, Guimarães, Maia e Porto. 

4/eeo 
A ASSOBIO agradece, em particular, 

o apoio e envolvimento demonstra-
do pelo senhor presidente da Junta da 
União de freguesias de Apúlia e Fão, 
toda a disponibilidade do Belmiro Pe-
netra e da sua equipa da ProRiver e aos 
vários amigos que, sem poderem estar 
presentes, em muito contribuíram para 
a concretização e valorização deste 
evento. 
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Secretário de Estado do Emprego testemunhou acordo de 
Cooperação entre o IEFP e a ACICE 

No passado dia 30 de junho, teve lugar, nas instala-
ções da ACICE, em Esposende, a assinatura do Acordo 
de Cooperação entre o IEFP - Instituto de Emprego e 
Formação Profissional e a ACICE - Associação Comer-
cial e Industrial do Concelho de Esposende, para execu-
ção da Medida de Apoio ao Emprego, Vida Ativa. A ceri-
mónia realizou-se na presença do Secretário de Estado 
do Emprego, Dr. Octávio Oliveira, do Presidente da Câ-
mara Municipal de Esposende, Arq. Benjamim Pereira, 
do Presidente do IEFP, Dr. Jorge Gaspar, do Presidente 
da CCP, Eng. Q João Vieira Lopes, do Presidente da ACI-
CE, Dr. José Faria, e ainda de representantes de várias 
associações locais e empresários. A Medida Vida Ativa 
pretende promover a empregabilidade e a qualifica-
ção profissional deioo desempregados do concelho de 
Esposende, através do desenvolvimento dos seus per-
cursos de formação, que incluem 2 meses de formação, 
em sala, e 3 meses de formação prática, em contexto 
real de trabalho, nas empresas. Este projeto, que será 
implementado pela ACICE pela segunda vez, deu já pro-
vas do seu sucesso na anterior edição, onde o resultado 
da empregabilidade dos participantes ultrapassou os. 
60%. 
Na sua intervenção, o Presidente daACICE destacou a 

importância das entidades associativas no processo de 
combate ao desemprego, a experiência nos processos 
formativos e a proximidade com o tecido empresarial, 
relevando também a excelente rede de parceiros daACI-
CE, dando especial ênfase à relação estratégica existen-
te com o Município de Esposende, CCP e IEFP, que tem 
permitido atingir resultados extraordinários no com-
bate ao desemprego do concelho e da região. José Faria 
aproveitou ainda para apelar ao Governo, na pessoa do 
Sr. Secretário de Estado do Emprego, para continuar a 
apoiar quem sabe o que faz e quem o faz bem, as asso-
ciações empresariais. 
O Presidente da CCP - Confederação do Comércio e 

Serviços de Portugal, Eng. Q João Vieira Lopes, desta-
cou a importância do tecido empresarial 
no combate às taxas de desemprego, real-
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çando o excelente trabalho desenvolvido pela ACICE no 
apoio que presta ao tecido empresarial do concelho e 
da região, bem como o excelente trabalho que presta 
ao nível da formação profissional e no combate ao de-
semprego. 
A intervenção do Presidente do I EFP, Dr. Jorge Gaspar, 

privilegiou a excelente parceira existente em diferentes 
domínios, entre o IEFP e a ACICE, destacando o suces-

so alcançado na anterior edição desta medida. Referiu 
também a importância da aproximação dos serviços 
do IEFP com as empresas, assegurando um relaciona-
mento mais eficaz, reforçando a importância dada a 
sessões como aquela que decorreu no passado dia 30 
de junho na ACICE. 
O Presidente da Câmara Municipal de Esposende 

usou da palavra para reforçar a parceria estratégica 
existente entre o Município, aACICE e o IEFP, destacan-
do ainda as várias formas de intervenção da Câmara 
Municipal na criação de condições de captação de in-

vestimento, bem como na criação de condições para 
a valorização do trabalho das empresas instaladas no 
concelho, potenciando o seu desenvolvimento e cresci-
mento. Benjamim Pereira referiu igualmente algumas 
das políticas implementadas pelo Município para a fi-
xação e captação de novas empresas, nomeadamente 
ao nível fiscal, urbanístico e ambiental. 
O encerramento dos trabalhos foi da responsabilida-

de do Secretário de Estado do Em-
prego, Dr. Octávio Oliveira, que 
destacou o trabalho desenvolvido 
pela ACICE no apoio à criação de 
emprego no concelho e na região, 
felicitando o Presidente da Di-
recção pela estratégia adoptada 
em prol do desenvolvimento do 
tecido empresarial e da comuni-
dade. Referiu ainda o Secretário 
de Estado as várias iniciativas do 
Governo, executadas ao longo da 
legislatura, no combate ao de-
semprego, que têm dado provas 
do seu resultado, através da redu-
ção efectiva do número de desem-
pregados. O membro do Governo 
relevou também a importância 
do tecido empresarial neste es-
forço conjunto, assegurando que 
são as empresas, a par com outras 

instituições privadas, que efectivamente criam postos 
de trabalho e asseguram a empregabilidade das pes-
soas em situação de desemprego. O Dr. Octávio Olivei-
rà terminou a sua intervenção reforçando a vontade e 
disponibilidade do Governo em continuar a desenvol-
ver políticas de apoio ao emprego, procurando apoiar 
e integrar as associações empresariais e o tecido em-
presarial. 
Através do Acordo de Cooperação firmado no dia 30 

de Junho, é já possível procurar informações acerca 
desta Medida Vida Activa, nas instalações da ACICE. 

Cartas a Luís Pinheiro (V) 

António Carlos Esteves 

É só 
um pos-
tal (do-
cumento 
1) que 
possuo 
do vosso 
conter-
râneo; 
desco-
nheço 
se mais 

cartas existiram, trocadas entre os referidos correspon-
dentes. Quando C. Esteves alega que ficou muito sur-
preendido, por não o julgar por aquelas paragens, refe-
ria-se ao facto de L. Pinheiro estar em tratamento num 
sanatório do Caramulo. Da colaboração solicitada, ape-
nas possuo recorte de um número do «Fangueiro»- com 
artigo da autoria de L. Pinheiro, intitulado «Um caso 
estranho» - em que anotei a data de 13.07.1958. Aqui se 
verifica a hipótese de discrepância, ou o intervalo, entre 
o primeiro e o segundo número, foi de dois anos. 
Sendo o postal de C. Esteves, datado de 21.3.1960","-di-

zendo ele que, naquela data, apenas tinha saído o 1.Q 
número e o 2.Q sairia no próximo domingo, apenas pos-
so deduzir que ou data por mim anotada no recorte está 
errada, ou sempre se confirma o tal período de publica-
ção 
Penso que os temas do postal estão suficientemente 

comentados. Vou referir-me a outra relação de trabalho 
existente entre os supracitados: 
-A obra, em fascículos, «ALMINHAS, NICHOS E CRU-

ZEIROS DE PORTUGAL» da autoria de Luís Pinheiro, 
com a colaboração artística do pintor Luís de Campos, 
e orientação do Cónego Dr. Luciano Afonso dos Santos 
- cujo IQ fascículo foi publicado em 1957, sendo 052.Q, 3.Q 
e 4.Q de1958 -, da qual os 3 primeiros incluíam desenhos 
do dito L. Campos. Com o 4.Q fascículo é publicada uma 
«Circular» da « Editorial Artes» (Editora própria das «Al-
minhas») que, parcialmente, vou transcrever: 
- Por motivos absolutamente estranhos à nossa vontade, 

só agora é distribuído o 4.Q fascículo de (Alminhas, Nichos e 

Cruzeiros de Portugal» (...). A Direcção artística e a elaboração 
dos desenhos foram agora confiados aojá consagrado pintor e 
escultorAntónio Carlos, o que é mais uma garantia de valoriza-
ção da obra (...). 
. Naquela mesma «Circular», após apresentar, agrade-

cimentos às pessoas que nos têm dirigido com as suas suges-
tões e palavras de ânimo , termina com outro parágrafo 
em que nos esclarece que houve desentendimento com 
o pintor L. Campos: 
- Isso nos basta para nos sentirmos compensados das de-

serções e deselegãncias de outro, aliás, como era de supor, de 
craveira intelectual e artística rudimentar. 
Nunca conheci a real origem do desentendimento. 
A colaboração de An-

tónio Carlos Esteves re- 1))) Documento 2 

sumiu-se apenas ao 4•Q - 
fascículo; outros tam- * 19'1 3 6, 

bém não saíram! Como 
se vê no postal de Carlos , 
Esteves (documento 2), 
Luís Pinheiro esteve num 
sanatório do Caramulo, 
em tratamento de doen-
ça pulmonar, que poucos 
anos depois o vitimou (24i 

de Outubro de1964). 
No entanto, estava já 

determinada a substitui-
ção do desenhador pelo 
pintor barcelense Gonçal-
ves Torres. O 5.Q fascículo , 
(e, talvez, o 6.) referir-
-se-iam a Guimarães e; 
seu concelho, para o qual I 
existiam já seis desenhos 
originais (que tenho em ! 
meu poder). Estava tam- ! 
bém projectada a conti-
nuação da obra com Bar-
celos e seu concelho. 
Cada artista com seu estilo, penso que davam outro 

valor ao trabalho, pese embora a opinião contrária de 

alguns leitores e entendidos na matéria. E prova disso é 
o que escreveu a Dr. Maria Madalena Cagigal da Silva, 
directora do Museu deArte Popular, em 22 de Novembro 
de 1963, a Luís Pinheiro: Embora goste mais das ilustrações 
do fascículo IV, votarei, portanto, com aqueles que aconselham 
as ilustrações iguais às dos três primeiros fascículos. 
Como é sabido, o fascículo IV contém o estilo da arte 

deAntónio Carlos, que era do gosto de uma especialista 
em Arte Popular. 
O estilo de Gonçalves Torres, como se verifica no docuemnto 

3, inserta, assemelhava-se ao de Luís de Campos 
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0)) Anotação no verso da foto desta ' magem (Cidade de 
Guimarães): cidade. Cruzeiro de N. S. da Guia, é dedicado 
a N. S. da Piedade. Sobre o pilar, junto da cruz, tem a Vir-
gem com Cristo morto ao colo, e outras flguras. Primitiva-
mente esteve junto da casa onde nasceu Martins Sarmento. 
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Gala do 4o2 aniversário do Centro Social 
de Mar distingue Diretores 

A Gala Comemorativa dos 40 anos do 
Centro Social da juventude de Mar, que 
decorreu, no dia 27 de junho passado, 
no Salão Paroquial de Esposende, tam-
bém serviu para distinguir os primeiros e 

atuais diretores e funcionários. Alegria e 
muita emoção marcaram as cerimónias 
presididas pelo presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, Benjamim Pe-
reira. O evento contou com vários mo-
mentos musicais, assegurados por parti-
cipantes que frequentaram a instituição, 
nomeadamente, a conceituada fadista 
esposendense e ex-atleta de andebol do 
Centro Social de Mar, Filipa Menina, Axel 
e Daniel, nas concertinas e o Rancho Fol-
clórico "As Moleirinhas" de Marinhas. 
Numa brevíssima intervenção, o Pre-

sidente da Câmara, Benjamim Pereira, 
deu os parabéns ao Centro Social de Mar 
e elogiou o "excelente trabalho que a ins-
tituição tem desenvolvido ao longo des-
tes quarenta anos", sendo, por isso, "um 
exemplo ao nível 
do concelho". 
Fernando Cepa, I 

Presidente do I 
Centro Social da l 
juventude de Mar, 
referiu que apesar 
das dificuldades 
"nunca baixamos 
os braços e, tei-
mosamente, com 
muito trabalho 
amor e paixão, 

construímos um projeto de larga abran-
gência, sempre norteados em servir, sem 
pedir nada em troca. E assim vamos con-
tinuar". 

Os homenageados foram as primeiras 
educadoras do Centro Social, Maria Fer-

nanda Martins Valença e Maria Teresa 
Andrade Borges Catalão. Orlando Mar-
tins Capitão, pela "profícua e permanen-
te colaboração" dada ao Centro Social, e 
os diretores llídio Vaz Saleiro Maranhão, 
Abílio Cepa Cerqueira, António Jorge da 
Costa e Alfredo de Jesus dos Santos Cepa, 
pelo "empenho e dedicação" às várias 
atividades, e a título póstumo. José dos 
Santos Arantes, José Machado Alves Mar-
tins, Manuel Saleiro Martins Capitão e a 
auxiliar Maria Albertina Morgado Arezes. 
No andebol feminino, foram distin-

guidos os diretores desportivos: Paula 
Ferreira, Rosa Moreira, Carolina Sam-
paio Vasco Viana, Paulo Moreira e Paulo 
Pereira e as atletas Andreia Barros (pela 
excelente carreira),Teresa Santos, Sandra 
Peixoto e Sara Monteiro. 

Beatriz Arezes Barata foi distinguida 
como a aluna mais antiga a frequentar a 
instituição. As atuais educadoras e auxi-
liares foram também distinguidas. 

O Diretor do 
jornal mais anti-
go do concelho, 
em publicação, 
o " Brisa de Mar", 
Manuel Azeve-
do, também foi 
distinguido, 
assim como o 
atual presidente 
do Centro Social 
de Mar, Fernan-
do Cepa. 

A cerimónia terminou com a in-
tervenção do Grupo de Danças do Centro 
Social, a entrega da medalha comemora-
tiva do 4oP aniversário a todos os atuais 
utentes e colaboradores e com o hino na-
cional. 

Formação para cozinheiros de 
cantinas escolares 

O Município de Esposende promoveu mais uma ação 
de formação para os cozinheiros das cantinas escolares 
do concelho, orientada pela Chefe Paula Peliteiro, subor-
dinada ao tema "Técnicas de Cozinha", que decorreu na 
cozinha da Escola Básica António Correia de Oliveira. 
Esta ação registou a participação de 26 formandos, de Ti 
das 16 cantinas com preparação de refeições escolares, 
com um aumento de 25% face à adesão registada em 
2014. Este facto reflete o interesse deste setor de ativida-
de no acesso à formação que o Município tem proporcio-
nado, gratuitamente, no âmbito do seu Programa Anual 

de Saúde Pública. O objetivo consiste em proporcionar 
uma permanente atualização de conhecimentos aos co-
zinheiros e auxiliares de cozinha responsáveis por pre-
parar diariamente as refeições escolares das crianças e 
jovens, incentivando a confeção de ementas saudáveis, 
diversificadas e apelativas. Deste modo, a ação versou 
sobre a importância de uma alimentação saudável e da 
salvaguarda da segurança alimentar como fator prepon-
derante para a sua qualidade. 

Na ação de formação "Técnicas de Cozinha", foi dado 
especial destaque à inovação, nomeadamente no que se 
refere à confeção e apresentação dos pratos, através de 
atividades práticas em ambiente de cozinha, possibili-
tando que cada formando pudesse avaliar os pratos ao 
nível da sua complexidade e sabor, com vista à sua in-
clusão nas ementas escolares. Sopa de lentilhas, creme 
de chuchu 
'com de-
lícias, 
cuscuz de 
legumes, 
ananás 
no forno 
com mel 
e bolo de 
beterraba 
e maça 
foram al-
guns dos 

pratos confecionados, todos marcados pela originali-
dade, de forma a despertar o interesse de novos sabores 
junto da população mais jovem. 

Centro Social de Mar apresenta 
"Famílias de Mar" 

O Centro Social da juventude de Mar 
apresentou ao público, no passado do-
mingo, dia 5 de julho, o livro " Famílias de 
Mar - Origens e Ramificações", da auto-
ria de Orlando Martins Capitão, em ceri-
mónia presidida pelo Vice-Presidente da 
Câmara, Maranhão Peixoto. O "brilhan-
te estudo" sobre as "Famílias de Mar", 
enquadra-se nas comemorações do 40g 
aniversário do Centro Social da Juventu-
de de Mar, constituindo mais uma edição 
desta instituição local. 
Segundo Fernando Cepa, presidente do 

Centro Social de Mar, esta edição, com 
516 páginas, "marca, de forma imemorá-
vel, a identidade desta nossa terra, bem 
como das suas gentes de antanho, atuais 
e vindouras". É, 
por isso, realçou 
o dirigente, "com 
orgulho redobra-
do" que o Centro 
Social de Mar dá 
"mais um valioso 
contributo para 
a divulgação da 
identidade das 
nossas gentes e 
da salvaguarda do 
seu património 
humano". Por fim, Fernando Cepa, salien-
tou "a importância e o forte investimento 
que esta instituição tem dedicado à cul-
tura". 
A obra foi apresentada por Maranhão 

Peixoto, que a prefaciou, e que conside-
rou este "preciosíssimo estudo" como 
"ímpar não só ao nível local, como regio-
nal e nacional". Neste sentido, é um "con-
tributo magnânimo para a história das 
famílias, desde meados do século XVI. E 
concluiu: "estamos perante um contribu-

to da mais excelente valia, de transgera-
cionalidade suprema". 

Já na qualidade de Vice-Presidente, 
Maranhão Peixoto, elogiou o trabalho 
incansável do autor e o apego à sua ter-
ra natal e considerou este trabalho como 
"um hino ao humanismo". Por outro lado, 
referiu-se ao trabalho "profícuo, majes-
toso e incomparável" do Centro Social de 
Mar ao longo destes 40 anos. 
Orlando Capitão deu os parabéns ao 

Centro Social de Mar pelo trabalho de-
senvolvido na comunidade ao longo 
destes 40 anos e justificou a obra como 
sendo uma preocupação que vem desde 
infância, pois sempre"quis saber a minha 
origem". Pela investigação nos registos 

paroquiais de 
Mar existentes 
desde 1554 até 
ao fim da déca-
da de 1940, che-
gou à conclusão 
da existência, 
de mais de du-
zentos apelidos, 
não contando 
com os livros de 
registos que de-
sapareceram. 

Marcaram presença neste evento, além 
do vice-presidente da Câmara, Mara-
nhão Peixoto, a Vereadora da Educação 
e Cultura, Jaqueline Areias, o presidente 
da Junta da União de Freguesias de Beli-
nho e Mar, ManuelAbreu, o presidente da 
Assembleia Geral e o Presidente do Cen-
tro Social de Mar, respetivamente llídio 
Maranhão e Fernando Cepa, o pároco de 
Mar, Manuel Viana e o autor da obra. 

Programa "Esposende Verão 2015" 
No passado dia 3 do corrente mês, foi apresentado, 

no Fórum Municipal Rodrigues Sampaio, o Programa 
"Esposende Verão 2015", uma iniciativa que encerra um 
conjunto de eventos para os meses de julho, agosto e se-
tembro, visando proporcionar à população e a todos os 
que visitam ou passam férias em Esposende um verão 
bastante animado e atrativo. O programa, que pode ser 
consultado no site www.cm-esposende.pt/esposende-
verao ou através da aplicação móvel para smartphones 
ESPOSENDEVERAO, compreende mais de uma centena 
de iniciativas para ver, sentir e viver o concelho, e sobre-
tudo a cidade, com espetácu-
los de dança, música, teatro, 
concertos, feiras e atividades 
desportivas, animação nas 
praias, iniciativas para os 
mais novos, entre muitas ou-
tras propostas. 
Durante a sessão, Benja-

mim Pereira, Presidente da 
Câmara Municipal, salientou 
a heterogeneidade dos even-
tos, pela sua diversidade mu-
sical, e pelas componentes 
desportiva, cultural e de lazer 
e defendeu que " o programa 
"Esposende Verão 2015" é uma 
clara aposta no sentido de 
atrair pessoas ao concelho, 
e sobretudo à cidade, e con-
sequentemente promover o 
desenvolvimento da economia local. O Autarca referiu, 
que" o programa é também uma aposta na divulgação 
do trabalho artístico produzido no concelho, na área da 
dança, da música e da moda". O Presidente do Municí-
pio agradeceu a articulação com as várias entidades e 
instituições, nomeadamente à CruzVermelha Portugue-
sa, à Associação Comercial e Industrial do Concelho de 
Esposende, à discoteca Pacha, aos Hipermercados Con-
tinente, à Comissão de Festas em Honra da Senhora da 
Saúde e da Soledade, às juntas de Freguesia e associa-
ções locais. 
"Esposende a dançar", galaicofolia- 2000 anos de fes-

ta, Festival da juventude, Festas em honra da Nossa Se-
nhora da Saúde, Festival Sons de Verão, Música na Pra-

Sampaio Azevedo 

ça, Desfile de moda, Feira Medieval e Festiteatro são 
alguns dos eventos que integram a longa oferta para o 
Verão em Esposende. O cartaz conta com nomes do pa-
norama nacional e internacional da Música Portuguesa. 
Like Us, Master Jake e Pedro Abrunhosa & Comité Caviar 
preenchem o Festival Sons de Verão, a realizar de 17 a 19 
de agosto. No âmbito das Festa da Senhora da Saúde e 
da Soledade, realiza-se um concerto com Tony Carreira, 
um dos maiores artistas portugueses, que sobe ao palco 
do Largo dos Bombeiros, no dia 13 de agosto, para uma 
noite memorável, atraindo milhares de fãs. Uma iniciati-

va no âmbito das 
Festas do Conti-
nente que conta 
com o apoio da 
Câmara Munici-
pal. A Brasileira 
Daniela Mercury 
também vai mar-
car presença em 
Esposende, em 
Ofir, no espaço 
exterior da dis-
coteca Pacha, no 
dia 14 de agosto, 
para um concerto 
no âmbito das co-
memorações dos 
150 anos da Cruz 
Vermelha Portu-
guesa. Durante o 

Festival da Juventude, a cantora Mia Rose vai ahimar a 
noite do dia 11 de julho, num espetáculo que acontece no 
Largo dos Bombeiros, pelas 22hoo, cujo programa com-
preende ainda "Proriver,Sound of Nature", "Water Party", 
"Esposende in summer" e a festa "Silent Party". No dia 13 
de setembro, realiza-se a festa Regresso às aulas.com. 
com, a banda sensação do momento, os DAMA, pelas 
-15hoo, no Largo dos bombeiros, e termina a 27 de setem-
bro, com as comemorações do Dia Mundial doTurismo. 
As festividades iniciaram-se no passado dia 4, no Está-

dio Padre Sá Pereira, com o jogo de futebol das estrelas, 
onde em campo estiveram autarcas, empresários e ex-
-jogadores de futebol, cuja receita reverteu a favor das 
crianças de S. Domingos- Cabo Verde. 



Mais uma edição da "Galaicofolia - 2000 
anos de festa!" - II 

Conforme publicámos na edição n.Q 528, 
de 8 de maio passado, o Castro de S. Lou-
renço, em Vila Chã, acolherá, nos dias 24, 25 
e 26 de julho, mais uma edição da "Galaico-
folia - 2000 anos de festa!", um evento cul-
tural, de lazer e entretenimento, promovido 
pela Câmara Municipal de Esposende, em 
parceria com a Junta de Freguesia de Vila 
Chã e com a colaboração da empresa mu-
nicipal Esposende Ambiente. Naqueles dias 
do evento, que se estenderá à cidade de 
Esposende muita animação, gastronomia, 
recriações históricas, música, teatro, dança, 
entre várias outras atividades, serão condi-
mentos desta festa, que este ano apresenta-
rá algumas novidades. Uma das novidades 
é o Espaço Zythos (Spatiunn Zythos), termo 
grego para denominação de cerveja, uma 
área dedicada à gastronomia, mas onde a 
cerveja artesanal e a cidra serão o centro das 
atenções. Na Área Alimentar (Tabernae), do 
menu constarão pratos de peixe e de carne, 
com destaque para os pratos de caça, não 
faltando as bebidas e a doçaria. Haverá tam-
bém o Curral (Stabulum), espaço onde serão 
disponibilizados passeios em equídeos. Ou-
tros dos espaços será o Mercado Romano 
(Forum), onde os visitantes poderão nego-
ciar os materiais, os utensílios, os adornos 
e mesmo os produtos alimentares, à seme-
lhança da época. Para os mais radicais, o 
evento propõe o Desafio Galaico (Ludus Ga-
laicus). Nesta área, os visitantes poderão 
sentir a emoção e a adrenalina em desafios 
de destreza, força e coragem, e testar tam-
bém a sua coragem e bravura experimen-
tando desafios radicais. A festa é também 
para os mais novos, pelo que a Galaicofolia 
lhes reserva o espaço Caturo ( Ludus Caturi), 
nome da mascote do Serviço Educativo do 
Centro Interpretativo de S. Lourenço, que 
era um jovem guerreiro galaico. Neste espa-
ço haverá muitos jogos, oficinas, histórias, 
brincadeiras e outras surpresas que permiti-
rão aos mais pequenos, para além- de se di-
vertirem, aprenderem um pouco da história 
de outros meninos e seus familiares que ali 
viveram há muitos anos atrás. 
Ao longo do evento, haverá também opor-

tunidade para uma viagem no tempo, atra-
vés de Recriações Históricas (Modus Viven-
di}, que mostrarão como viviam os Galaicos 
e os Romanos no castro de S. Lourenço, há 
cerca de 2.000 anos. Haverá ainda lugar para 
a exposição de armamento utilizado pelos 
romanos nas suas conquistas territoriais, 
bem como lutas de Gladiadores. Os visitan-
tes terão também oportunidade de visitar a 
Exposição (Propositio), no Centro Interpre-
tativo de S. Lourenço, que dá a conhecer o 
percurso entre o passado, ó presente e o fu-
turo, no domínio da Arqueologia. A área de 
Fotografia (Spatium Imago) estará também 
presente, para além de todo o merchandi-
sing disponível para venda e das compras 
que poderá efetuar no Mercado Romano. 
A Galaicofolia integrará igualmente várias 

Oficinas (Officinae), permitindo aos visitan-
tes apreciar, ao vivo, e até mesmo participar 
nas oficinas nas atividades. Durante todo o 
evento, a música será uma constante, bem 
como a dança, nomeadamente através de 
atuações pelo recinto em vários momentos 
do dia, proporcionadas pela Academia As do 
Saber. A complementar esta dança itineran-
te, haverá, a cada dia, espetáculos de Dança 
Romana, por bailarinos profissionais. O tea-
tro será desenvolvido sob a coordenação de 
Jorge Alonso, numa parceria com o GATERC, 
estando a ser preparada mais uma história 
hilariante sobre a vida no Castro noutros 
tempos. Haverá ainda teatro para os mais 
novos, sendo que, no Espaço Caturo, irão 
acontecer peças de teatro de fantoches. Ou-
tra das novidades na edição deste ano é a 
realização de um desfile histórico, apresen-
tando histórias da História do Castro de S. 
Lourenço. Da animação farão parte também 
os espetáculos de fogo, utilizando técnicas 
de manuseamento diferenciadas e histórias 
e coreografias inovadoras e adaptadas ao 
local. A folia não estaria completa sem a cé-
lebre Queimada Galaica, onde o visitante é 
convidado a integrar o ritual, de forma a pro-
teger-se de todos os maus espíritos, numa 
recuperação do ritual galaico realizado na 
festa ao deus Dagda. Para terminar a festa e 
começar um novo dia, pela noite dentro;sur-
ge outra novidade, mais direcionada para 
os jovens, mas igualmente aberta a quem o 
pretender.A música, manipulada pelas mãos 
de um DJ, ecoará pelo Castro, possibilitando 
momentos de diversão e muita animação. 
Além desta animação constante, decor-

rerão ainda algumas atividades parale-
las, em parceria com a empresa municipal 
Esposende 2000, sendo Trilhos Galaicos o 
mote para uma caminhada noturna e um 
passeio de BTT. O Município assegura um 
serviço de autocarros, que fará o transporte 
de Esposende para o castro e vice-versa, sen-
do que haverá parques de estacionamento 
nas imediações do recinto para quem queira 
deslocar-se na sua própria viatura. De referir 
que a Galaicofolia 2015 contará com mais de 
uma centena e meia de colaboradores e vo-
luntários a prestar serviços nas diferentes 
áreas do evento e que, na sua organização 
e execução, conta com os serviços de mais 
de 70 empresas, das quais cerca 5o% são 
do concelho de Esposende. Por forma a que. 
a Galaicofolia seja um evento sustentável, 
a nível ambiental, será implementado um 
conjunto de medidas, entre as quais a con-
feção das refeições com produtos preferen-
cialmente cultivados ou criados localmente, 
a reutilização de materiais de anteriores edi-
ções, a utilização de materiais reutilizáveis 
e a reciclagem dos resíduos produzidos no 
evento. 
Mais informações disponíveis no site 

www.galaicofolia.com e na página do even-
to no Facebook. 

Cruz Vermelha Portuguesa 
comemora 150 anos 

Daniela Mercury na Discoteca Pacha, em Ofir 

As delegações da Cruz Vermelha Por-
tuguesa (CVP) do litoral Norte do país 
comemoram os 15o anos da instalação 
daquela organização humanitária em 
Portugal, com um espetáculo de Daniela 
Mercury, a 14 de Agosto, no espaço exte-

rior da Discoteca Pacha, em Ofir. A ini-
ciativa, a-cargo da delegação de Braga 
da CVP, e que tem como objetivo a an-
gariação de fundos para a instituição, 
conta com o apoio da Facha Ofir (que 
disponibiliza o seu espaço exterior) e da 
BestEvents, empresa bracarense respon-
sável pela logística. 
Armando Osório, presidente da dele-

gação de Braga da CVP, a maior das 187 
delegações do país, explica que a inten-
ção da instituição foi de assinalar a data 
de "uma forma digna" e com "muita visi-
bilidade", daí a escolha da intérprete de 
'Pérola Negra' e 'Nobre Vagabundo', que 
se encontra no nosso país nessa altura. 
A receita do espetáculo reverte para de-
legação bracarense da CVP, que assume 
"sozinha o risco da iniciativa", cabendo 
uma percentagem para as restantes de-
legações que se juntem à iniciativa atra-
vés da venda dos ingressos. 

"A missão da CVP está focalizada nos 

casos de emergência social que hoje 
são muitos no nosso país, pelo que toda 
ajuda é bem-vinda para podermos fazer 
mais e melhor", explica Armando Osório, 
realçando o esforço "altruísta" da BestE-
vents e da Pacha Ofir, além da DST, de 
Braga, que se voluntariou também para 
executar a vedação de um parque de es-
tacionamento. "Seria muito difícil fazer 
um espetáculo desta dimensão sem o 
apoio destas empresas", frisa Osório. A 
presença da cantora brasileira integra-
-se ainda rias festas do Evento "ESPO-
SENDE.VERÃO 2015", uma organização 
da Câmara Municipal de Esposende. 
Os bilhetes, já em pré-venda, têm um 

preço de io euros, até 31 de Julho, pas-
sando depois para 15 euros. O bilhete 
plateia, que permite assistir ao espetá-
culo nos lugares mais próximos do pal-
co, custa 25 euros. Quem adquirir cinco 
entradas tem direito a estacionamento 
em parque vedado. Por último, refira-
-se que todos os portadores de entradas 
têm acesso à discoteca sem pagamento 
de qualquer consumo mínimo obrigató-
rio. 

Nuno Cerqueira 

Like Us, Master Jake e Pedro Abrunhosa 
Comité Caviar no Festival Sons de Verão 2015 

Like Us, Master Jake e Pedro Abrunho-
sa G- Comité Caviar são os nomes que 
compõem o cartaz da edição deste ano 
do Festival Sons de Verão, que o Municí-
pio de Esposende vai levar a efeito entre 
17 e 19 de agosto, no Largo dos Bombei-
ros, em Esposende, em concertos com 
entrada gratuita e a iniciar-se às 22hoo. 
O concerto de abertura, no dia 17, esta-

rá a cargo da boys band Like Us, a nova 
sensação da pop portuguesa. Desde o 
lançamento do single de apresentação, 
"Vou Mean The World to Me", a banda 
tem provado ser o novo fenómeno da 
pop em Portugal, estando presente nas 
bandas sonoras da ficção televisiva por-
tuguesa. De notar que um dos elemen-
tos dos Like Us, João Barbosa, é natural 
do concelho de Esposende. 
O segundo dia do festival está desti-

nado a Master Jake, músico angolano, 
autor da música "Jajão", que tem feito fu-
ror no panorama musical português. Os 
ritmos quentes do kizomba combinados 
com o hip-hop prometem um excelente 
concerto, ao gosto de várias gerações. 
O festival encerra no dia ig, Dia da 

Cidade e do Município de Esposende, 
com o concerto de Pedro Abrunhosa G-
Comité Caviar, nome grande da música 
portuguesa. Em 2015, Pedro Abrunhosa 
apresenta o espetáculo especial INTEI-
RO, uma celebração ao vivo do sucesso 
de "Contramão", o seu sétimo álbum de 
originais, galardoado com a marca de 
platina e com os prémios Pedro Osório 
da Sociedade Portuguesa de Autores e 
um Globo de Ouro de Melhor Música 
atribuído ao tema "Para os Braços da Mi-
nha Mãe". 
Uma grandiosa e espetacular sessão 

de fogo-de-artifício, às 23h45, na Zona 
Ribeirinha de Esposende, marcará o en-
cerramento do dia festivo e o Festival 
Sons de Verão 2015. 
Para além da promoção da música, 

este evento contribui também para 
a dinamização da economia local, na 
medida em que arrasta, anualmente, a 
Esposende milhares de pessoas. Efetiva-
mente, o Festival Sons de Verão integra 
o cartaz dos festivais de música da re-
gião Norte, contando sempre com no-
mes sonantes. 

"Polvo da Pedra à Esposende" identifica a gastronomia do concelho 
O Município de Esposende apresentou, no passado 

dia 29 de junho, o Prato ldentitário de Esposende "Polvo 
da Pedra à Esposende".A apresentação esteve a cargo do 
Chefe Marco Gomes e do Enófilo José Silva, que conhe-
cem bem a gastronomia do concelho pela participação 
como júri em várias edições do concurso gastronómico 
"Março com Sabores do Mar", e que integraram o gru-
po de trabalho 
constituído peio 
Município para a 
escolha do prato 
identificativo da 
gastronomia de 
Esposende. 
O Presidente 

da Câmara Muni-
cipal, Benjamim 
Pereira, considera 
que "para sermos 
os melhores te-
mos de criar fato-
res diferenciadores e marcantes. Demos hoje mais um 
passo para construirmos essa diferença.A criação de um 
prato identitário de Esposende foi algo que idealizamos 
e concretizamos. Estou certo do sucesso do prato que 
hoje foi apresentado, quer pela endogeneidade dos pro-

dutos utilizados na sua confeção, quer pelo contributo 
de toda a equipa que esteve na base deste projeto, no-
meadamente os restaurantes, as escolas e a comunida-
de piscatória do concelho, representada pela Associação 
dos Profissionais de Pesca do Concelho de Esposende". O 
edil Esposendense realçou ainda que o prato será um fa-
tor promotor da gastronomia, do turismo e consequen-
temente da economia local, realçando ainda a compo-
nente artesanal e da criatividade local na apresentação, 
daí a utilização da esteira de junco que suporta a taça, 
decorada com a ilustração de uma artista do concelho, 
Joana de Rosa. 
O chefe Marco Gomes realçou o facto de Esposende 

se caracterizar por ter uma gastronomia única, tendo à 
sua disposição produtos de excelência do mar, e do cam-
po, que tornaram o trabalho mais facilitado e explicou 
a forma como deve er confecionado e os ingredientes 
utilizados. 
Já o enófilo José Silva apontou como sucesso do proje-

to os contributos das unidades de restauração do conce-
lho e esclareceu que a escolha do polvo se deveu ao facto 
de fazer parte da tradição gastronómica portuguesa e 
de ser um produto fácil de adquirir durante todo o ano. 

De referir que a maioria dos restaurantes do 
concelho oferece pratos de confeção tradicional, utili-
zando o polvo da pedra. Podemos apreciar, ao longo de 

toda a costa, uma linha de rochedos, batidos pelo nosso 
mar forte, ricos em lapas, percebas, camarão e caran-
guejos, todos eles apreciados pelo polvo, que deles se ali-
menta. Daí a denominação de polvo da pedra.Tendo por 
base uma caldeirada com a utilização da batata, pimen-
to, cenoura, tomate, grelos e outros hortícolas locais, 
o Polvo da Pedra, a 
partir de hoje, pas-
sará a represeritar 
Esposende em ' ter-
mos gastronómicos 
e a cativar a curiosi-
dade dos visitantes e 
turistas. 

Este prato foi apre-
sentado no Restau-
rante "Quinta da 
Barca", na Barca do 
Lago, 'em Gemeses, 
seguida de almoço 
de degustação, com a presença de autarcas locais e de 
personalidades da área da gastronomia e vinhos. A par-
tir de 29 de junho de 2015 já se pode encontrar e apreciar 
"Polvo da Pedra à Esposende" nos restaurantes aderen-
tes. 

Fonte: CME 
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Escola Profissional de Esposende 
COLABORAÇÃO COM O CENTRO ABEL VARZIM - 

CRISTELO 

Técnico de Restauração_TR9 e TR8 :: Professores: 
Sandra Amorim 
Decorreu no dia 26 de junho, uma colaboração com o Cen-

tro de Acolhimento Temporário Paula Azevedo, do Centro 
Social Abel Varzim, em Cristelo. 
Um grupo de alunos do i. e do 2.Q ano do cursoTécnico de 

Restauração colaboraram no serviço de jantar para 40 con-
vidados, a pedido desta instituição parceira da EPE. 
O nosso muito OBRIGADO aos alunos Cláudia Cruz, Fáti-

ma Silva, Maria Campos, Miguel Cruz e Tiago Mariz, do IQ 
ano, Diogo Fraguinha e Tiago Cardoso, do 2.Q ano, pela sua 
disponibilidade! 

Gostaría-
mos, em pri-
meiro lugar, 
de expressão 
a nossa grati-
dão pela dis-
ponibilidade 
demonstrada 
e pelo ex-
traordinário 

desempenho dos vossos alunos na atividade realizada na passada 
sexta-feira. 

Salientamos que todos os elementos deste Centro deAcolhimento 
Temporário estão profundamente gratos e recordam com emoção o 
gesto que, segundo eles, "inspira sentimentos para os quais as pa-
lavras parecem insuRientes". Expressar a nossa gratidão do mais 
profundo dos nossos corações por esta magnanimidade é o mínimo 
que podemos fazer na busca de palavras de agradecimento por este 
generoso gesto. 

Convictos que estas iniciativas contribuem para uma integração/ 
acolhimento plenos, estabelecendo o FO condutor de uma cidadania 
atuante, apresentamos, desde já, os nossos melhores cumprimentos 
e agradecemos toda a atenção e disponibilidade demonstrada. 

Dr. g Carla Silva 
Equipa Técnica 

COLABORAÇÃO NA APRESENTAÇÃO DE LIVRO 
Técnico de Receção_TRei :: Professores: Sandra 

Amorim 

No dia 27 de ju-
nho, três alunas do 
curso Técnico de 
Receção colabora-
ram na apresenta-
ção, em Requião 
(Famalicão), do 
livro "Moçambique 
na I Guerra Mun-

- dial - Diário de um 
alferes-médico"da autoria da Dr.2TeresaAraújo (Diretora do 
Arquivo Municipal da Póvoa deVarzim). 

Esta sessão contou com a participação do Vice-Presidente 
da Câmara Municipal de Famalicão, da Professora Doutora 
Fernanda Rollo (Universidade Nova de Lisboa) e do arq.to 
Arm indo Costa (ex-autarca da Câmara de Famalicão). 
As alunasAndreia, Liliana e Mara desempenharam muito 

bem as suas tarefas, no serviço doVerde de Honra e na venda 
do livro. 
Obrigado pela disponibilidade e parabéns pelo desempe-

nho! 

UM DIA RADICAL NO RATES PARK 

Técnico deTurismoAmbiental e Rural_TTAR7 :: Pro-
fessores: Mariana Capitão e João Jaques 

No dia 18 de junho, os alúnos da turma Técnico de Tu-
rismo Ambiental e Rural -TTAR7 deslocaram-se ao RATES 
PARK, parque aventura na freguesia de Rates, na Póvoa 

de Varzim, para realizar algumas atividades radicais, tais 
como: powerfan, tiro ao alvo, parede aventura (escalada), 
arvorismo e slide. 

Esta atividade foi planeada no âmbito da disciplina de 
TTG (Turismo e Técnicas de Gestão) e do ponto de vista dos 
participantes tinha como principais objetivos contactar 
com a natureza, superar alguns dos seus medos e desenvol-
ver trabalho de equipa entre os alunos da turma. Foi orga-
nizada por um grupo de alunos que 'tratou de todos proce-
dimentos de reserva das atividades no parque e os alunos 
compreenderam a importância do planeamento antecipa-
do das atividades para alcançar o sucesso das mesmas. 
ALUNOS DE APOIO Ã INFÂNCIA DESENVOLVEM 
FORMAÇÃO EM CONTEXTO DE TRABALHO 

Técnico deApoio à Infância _TAI2:: Professores: Lu-
zia Silva e Sara Cepa 
A organização e o desenvolvi-

mento da formação prática em 
contexto real de trabalho é, nor-
malmente, um momento muito 
esperado no âmbito do curso. No 
curso deTécnico de Apoio à Infân-
cia também não foi exceção. Os 
alunos, antes de iniciarem o seu 
estágio, estavam verdadeiramen-

te ansiosos e apreensivos com uma nova etapa neste per-
curso profissional. 
Assim, os alunos receberam todas as orientações, tive-

ram oportunidade de esclarecer dúvidas e desmistificar 
receios, sendo que o primeiro dia chegou e outros se segui-
ram e seguirão até ao dia is de julho. 
Enquanto Coordenadora de Curso e Diretora de turma 

acompanhámos este grupo de 3o alunos e temos que refe-
rir que, apesar das diferenças de cada aluno no seu ritmo e 
capacidade de trabalho, estamos orgulhosas da turma. Al-
guns dos registos fotográficos são prova disso. 
Não podemos deixar de referir e agradecer a todas as in-

tuições que receberam os nossos alunos, pelo excelente tra-
balho com vista à aquisição e ao desenvolvimento de com-
petências técnicas, relacionais, organizacionais e de gestão 
de carreira relevantes para a qualificação profissional a ad-
quirir, para a inserção no mundo de trabalho e para a forma-
ção ao longo da vida, bem como a forma cordial como nos 
recebem sempre que vamos às instituições. PUB 

Parabéns a todos os alunos! 
Ainda há tempo para chegar mais longe! 

UM DIA DE GRANDE DIVERSÃO 

Técnico de Turismo Ambiental e Rural 
TTAR7:: Professores: Mariana Capitão e João 
Jaques 
No dia 22 de junho, os alunos do cursoTécnico de 

Turismo Ambiental e Rural aventuraram-se numa 
atividade na PRORIVER, em Fonte Boa, organizada 
por elementos da turma. 

Esta atividade enquadrou-se no âmbito da disci-
plina de Turismo e Técnicas de Gestão, e foi muito 

4.er' xffikk, 1•71#71, 

O casino da póvoa aposta no futuro do design 
g de julho a 03 de agosto na praça do casino 1 entrada livre 
O talento e a visão dos alunos de Design, da Es-

cola Superior de Estudos Industriais e de Gestão 
10 (ESEIG), levam à Praça do Casino da Póvoa uma 

Julho , surpreendente exposição, baseada no Casino e na 
cidade da Póvoa deVarzim. 

2015 Esta oportunidade, para as jovens promessas 
do design nacional, resulta de uma parceria entre 
as duas instituições, e a apresentação dos traba-
lhos, que foram sendo desenvolvidos ao longo do 
i ano, veio enriquecer aquele que é um dos princi-

-)4 pais símbolos da cidade. 
# Defensor confesso das artes e da cultura, o Ca-
sino da Póvoa sempre fez desta área uma das suas 

31  1 bandeiras, procurando proporcionar o acesso 

1 gratuito dos seus clientes e habitantes da cidade 

à cultura, nacional 
e internacional, 
principalmente 
nesta época do 
ano em que a Pó-
voa recebe um ele-
vado número de 
visitantes. 
A exposição foi 

inaugurada on-
tem, dia 9 de julho, 
e poderá ser vista 
até dia 03 de Agos-, 
to, na Praça do Ca-
sino. 

útil para a ampliação dos conhecimentos e técnicas, pois 
ao organizar toda a atividade contactamos diretamente 
com os componentes da atividade turística e tomamos 
consciência dos aspetos necessários para a organização de 
atividades, pois se alguma coisa corresse mal era da nossa 
responsabilidade. 
Mesmo com o tempo desfavorável, a canoagem foi diver-

tida e serviu também para 
ultrapassar medos e con-
tribuiu para a dinâmica do 
grupo e trabalho em equi-
pa, pois tentámos sempre 
ajudar-nos mutuamente. 
O grupo da organização 

também ficou responsável 
pela preparação do almoço 
tendo sido um momento 

muito agradável e um churrasco bem divertido, todos alu-
nos contribuíram com a sua preciosa ajuda pois não é fácil 
preparar atividades com uma logística complicada. 
O feedback foi bastante positivo, pois os participantes 

gostaram da atividade que permitiu trabalhar e ampliar 
novos conhecimentos sobre as empresas de animação tu-
rística e as suas atividades. Esperamos numa próxima opor-
tunidade melhorar alguns aspetos da organização e que o 
tempo esteja mais agradável. 

CLUBE AR LIVRE EM TERRAS DO VEZ 
No dia 20 de junho, o Clube Ar Livre EPE percorreu o tri-

lho da Lombadinha que atravessa lugares das freguesias de 
Gondoriz e Carralcova no concelho dos Arcos deValdevez. 
Os oito elementos percorreram o percurso pedestre de 7 

km, circular e de pequena rota, classificado com grau de di-
ficuldade fácil. Este trilho desenvolveu-se a partir de Lomba-
dinha (Gondoriz), no sopé das Serras da Peneda e do Soajo 
e sob um denso carvalhal, em que se podem observar moi-

nhos, pontes rudi-
mentares. Este é um 
percurso que permi-
tiu o contacto com 
o modo de vida das 
aldeias de montanha 
e até com pastores e 
seus rebanhos. 

Foi mais uma jor-
nada de enrique-
cimento cultural, 

convívio e atividade física. Aproveitamos para agradecer a 
disponibilidade do nosso colega arcuense José Carlos Faria, 
pelo serviço de guia local e pelo convívio proporcionado no 
final do percurso. Estão já abertas as inscrições para a pró-
xima atividade. No próximo dia ii de julho, o clube vai efe-
tuar o recém-inauguradoTrilho do Rio Paiva no concelho de 
Arouca - 16 km de passadiço paralelo ao rio. 

Cursos 

COZINHA/PASTELARIA 

RESTACRANTEJBAII 
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APOIO À INFÂNCIA 

Cursos Vocacionais 
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Mariz Neiva investido Presidente do Rotary Clube de Esposende 

No passado dia 30 de junho, teve lugar mais uma transmissão de tarefas no Rotary Club de Esposende, 
já que Miguel Lopes cessou as funções de Presidente da Instituição, após cumprir um ano de mandato, pas-
sando-as para Manuel Mariz Neiva, que, assim e durante um ano, passou a assumir a presidência de uma 
Coletividade, que, desde 23 de Janeiro de 1978, serve causas sociais, e na qual Mariz Neiva vem trabalhan-
do há bastantes anos. 

Foi numa das salas do Hotel Suave Mar, em ambiente festivo e, ao mesmo tempo, solidário, 
que o Rotary Club de Esposende assinalou mais um dos seus momentos altos, como o é sempre 
a transmissão de tarefas. Na verdade, este jantar/reunião foi bastante participado, contando 
com a presença de cerca de sessenta pessoas. De entre os presentes, assinale-se os da mesa da 
presidência, constituída pelo Presidente cessante, Miguel Lopes, até à transmissão de tarefas, 
sendo o seu lugar ocupado, a partir dessa altura, por Mariz Neiva; o Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, Benjamim Pereira; Maria Amélia Neiva, esposa do novo presidente do 
Rotary Clube de Esposende; Alberto Craveiro, Presidente do Rotary Clube de Barcelos, Clube 
padrinho do de Esposende; António Sousa, Governador Assistente do Distrito 1970; Presiden-
te da Direção do Lions Club de Esposende, Peres Filipe; e o Pároco de Marinhas, Padre Avelino 

I Peres Filipe. Destaque-se igualmente a presença de muitos membros de Clubes Rotários ami-
gos, provenientes da região norte do país, do representante da Junta da União de Freguesias de 
Esposende/Marinhas/Gandra, José Magalhães, o Presidente da Direção dos BombeirosVolun-
tários de Esposende,Agostinho Pinto Teixeira, o Presidente da Direção do Forum Esposenden-
se, Fernando Ferreira, o representante da Santa Casa de Misericórdia de Esposende, Agostinho 
Neiva, também elemento do Rotary Clube de Esposende, para além de outras personalidades, 
nomeadamente alguns amigos de Mariz Neiva. Nesta sessão, antes da tomada de posse de 
Mariz Neiva, o Presidente cessante, Miguel Lopes, fez um resumo das atividades do seu ano 
rotário. Por sua vez, o novo Presidente, Mariz Neiva, na 'sua intervenção e já investido do novo 
cargo, expôs o seu plano de trabalhos para o próximo ano rotário que, como sempre acontece, 
teve início em ide Julho e terá o seu termo em 30 de Junho do próximo ano. 

Mariz Neiva preside ao Conselho Diretor, para o ano 2015/2016, cuja restante composição 
é a seguinte: Almor António Miranda da Costa, vice-presidente; Agostinho Penteado Neiva, 
secretário; lida Amália Fernandes Branco, secretária-adjunta; José Faria Cardoso, tesoureiro; 
Manuel AmaroAlves Marques, tesoureiro-adjunto; JoséAlberto Lima Costa e Silva, protocolo; e 
Horácio de Faria Lages, protocolo adjunto. 

(i) Na oportunidade, Farol de Esposende entrevistou Miguel Lopes, presidente cessante, 
do Rotary Clube de Esposende, e ouviu Mariz Neiva, novo presidente. 

Farol de Esposende - Miguel Lopes, em jeito de balanço, o que se lhe oferece dizer sobre a 
atividade do Rotary Clube de Esposende, durante o ano em que presidiu aos destinos da Insti-
tuição? 

Miguel Lopes - O Rotary Club de Esposende tem em curso um conjunto de projetos de ser-

viço à comunidade que cada presidente deve dar continuidade e melhorar. Neste ano rotário 
destaco o projeto das bolsas de estudo que terminou com a atribuição de 12 bolsas de estu-
do a alunos universitários do nosso concelho. A festa de Natal com as crianças, em regime de 
acolhimento da ASCRA, voltou a ser um ponto alto do nosso ano rotário. Esta é sempre urna 
festa emotiva, de partilha e de companheirismo com uma família mais alargada.A13.4 noite de 
fados, organizada pelo nosso Companheiro José Rocha, foi mais uma vez um enorme sucesso, 
tendo sido recolhida uma quantia muito significativa para o combate ao flagelo da cegueira 
evitável. Este é um projeto que leva o nome de Esposende além-fronteiras e que prestigia o 
nosso clube em Rotary. 
Em Rotary é muito importante formar e distinguir líderes e este ano tivemos a oportuni-

dade de distinguir mais 
uma líder de excelência do 
nosso concelho, a Sra D. 
Berta Castilho, adminis-
tradora dos laticínios das 
Marinhas.Ainda no campo 
da formação e liderança, 
tivemos o prazer de apren-
der com as experiências e 
conhecimentos de ilustres 
Esposendenses, como foi 
o caso do Padre Eduar-
do Miranda, do Sr. José 
Felgueiras e do campeão 
Mundial, Paulo Gonçalves. 
Estes e outros projetos em 
curso no clube fizeram que 
o ano rotário fosse um ano 
preenchido e em que o clu-
be saiu reforçado na sua 
componente de compa-
nheirismo e de serviço. 

F. E. - Quais as principais dificuldades, se é que as houve, que teve de vencer para que o Ro-
tary Clube de Esposende cumprisse a sua principal missão e que apoios recebeu, se recebeu, a 
Coletividade para responder às solicitações de sociedade que serve? 
M. L. - Estamos a viver numa fase de crise económica e financeira, o que torna ainda mais 

desafiante a manutenção e o crescimento de novas fontes de financiamento para o projeto das 
, bolsas de estudo. Este ano só foi possível fazer crescer este projeto, liderado pelo Companheiro 
Mariz Neiva, pelo envolvimento mais próximo dos Companheiros do clube e pelo alargamento 

, do número de empresas que acreditaram no nosso projeto de formação de novos profissionais 

PUB 

e capacitação de líderes. 

(2) Entretanto, conversámos também com Mariz Neiva, presidente empossado do Conselho 
Director para o ano 2015-2016, cuja curta entrevista transcrevemos. 

Farol de Esposende - Há quantos anos pertence Mariz Neiva à família Rotária e como se sen-
te,  na hora de assumir, pela segunda vez, a presidência do Rotary Cube de Esposende? 

Mariz Neiva - 
Entrei para o Rota-
ry, o clube da nos-
sa terra, há creca 
de 24 anos. Eu era 
muito mais novo, 
como é natural, 
e o clube tinha 
uma constituição 
muito diferente 
da que hoje tem. 
Conheci várias 
pessoas, de cá, que 
nunca tinha visto 
e com quem mui-
to aprendi, ganhei 
muitas e sólidas 
amizades. Tam-
bém reconheço 
que nem sempre 
tive vontade de 

continuar a fazer parte deste movimento, mas ainda bem que não desisti, porque considero 
que tenho sido, por ser rotário, necessário para que alguns jovens prossigam o seu sonho. Às 
vezes as grandes obras nem são as que custam mais. Fazendo um balanço rápido do que fo-
ram todos estes anos de rotário, considero que muito do que se fez se deveu ao espirito de 
companheirismo que existe e quem é rotário tem que o praticar. Um dirigente do rotary disse 
que "o rotary é um piano de cauda, com três pernas". Uma perna é o companheirismo, aquilo 
que nos leva a fazer parte deste movimento, a participar nas refeições, nas reuniões ao café, 
nos convivios, nos passeios. A outra perna é a da profissão. Fazemos parte de Rotary Interna-
cional, porque somos profissionais, temos emprego, ganhamos dinheiro para cumprir com as 
nossas obrigações e temos qualidades de liderança, que gostamos de partilhar. A terceira é a 
dos serviços,quer dizer, o clube canaliza o prazer dos seus membros na disponibilidade para, 
sempre de uma forma atruísta, estar atento e pronto para responder àquilo que a sociedade e 
o individuo dele esperam. 

F.E. - Na sua intervenção, elogiou o trabalho que todos os companheiros têm vindo a fazer, 
ano após ano, destacando, por ser oportuno, o bom desempenho do seu antecessor, Miguel Lo-
pes. Para que a herança recebida continue a aumentar, quais são os objetivos que Mariz Neiva 
pretende alcançar, sob que lema e, conjuntamente com todos os companheiros, que dinâmica 
de bem-fazer, em prol dos mais desfavorecidos e necessitados das ações do Rotary Clube de 
Esposende, deseja concretizar? 
M. N. - O que disse do Past Presidente, Miguel Lopes, não foi só simpatia, nem uma questão 

de circunstância. É a verdade. Miguel Lopes presidiu ao clube durante um ano, com uma lide-
rança tão correta que nem se notou. Decidiu o que tinha que 
decidir, realizou o que programou e manteve a unidade no 
clube. Quanto ao meu mandato, que agora inicio, propus, 
em traços gerais, que só quero continuar o que foi começa-
do. O movimento rotário tem objetivos locais, nacionais e 
internacionais, que nós temos cumprido e continuaremos, 
assim o espero, a cumprir, objetivos que, por vezes, exigem 
muito de nós. Pretendo que o clube continue, cresça e pra-
tique o companheirismo. Este é, para mim, o ponto basilar 
de todo o movimento. Quando ele funciona todos 9s outros 
objetivos são atingiveis 

Elencando, resumidamente, alguns objetivos, digo 
que passam pelos jantares mensais, pelos convivios, pas-
seios, noite de fados, projetos humanitários, manuten-
ção e aumento dos bancos de cadeiras de rodas, de camas 
articuladas, de bolsas de estudo, de angariação de novos 
membros(sócios) e a continuação das nossas parcerias com 
a Loja Social e o Centro de Acolhimento Temporário Emília 
Figueiredo, em Apúlia. 
Em jeito de conclusão, saliento que não gosto muito de fa-

zer grandes planos. Às vezes dão grandes deceções. Prefiro ir 
andando e vendo. Roma e Pavia também não se construiram 

num dia. Há muito terreno árido, aguardando a semente. Nós temos que dar condições para 
que ela germine. Tudo vamos fazer para isso. Temos fé, querer e vontade. 
No âmbito das suas atividades, o Rotary Club de Esposende realizará, hoje, dia io de julho, 

pelas 201130, uma reunião conjunta com o Lions Clube de Esposende, no Hotel Suave Mar, em 
Esposende. Nesta iniciativa estarão presentes quatro deputados do parlamento nacional (re-
presentantes dos quatro maiores partidos nacionais - PSD, PS, CDS, PCP), que irão fazer uma 
análise económica, retrospetiva e prospetiva. A moderação estará a cargo do Jornal Correio do 
Minho. "É o nosso modo de começar", conforme referiu Mariza Neiva. 
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Junta de Freguesia de Barqueiros apresenta 
livro sobre Domingos Carregosa 

Manuel Carvoeiro é mandatário da CDU no 
distrito de Braga 

10 
Julho 
2015 

O Salão Nobre da Junta de Freguesia de 
Barqueiros foi o palco para a apresenta-
ção do livro sobre Domingos Gonçalves 
Carregosa, da autoria deAntónioVeiga de 
Araújo, sessão que foi presidida pela Ve-
readora da Cultura da Câmara Municipal 
de Barcelos,Armandina Saleiro, contando 
com a presença do Diretor da Biblioteca 
Municipal de Barcelos, Vítor Pinho, do 
presidente da 
Junta de Fregue-
sia, António Car-
doso, e do fran-
ciscano António 
Sousa, que apre-
sentou a obra. 
António Car-

doso, presi-
dente da Junta 
de Barqueiros, 
começou por 
agradecer a pre-
sença de todos, 
realçando que a 
obra surge "pelo 
amor que o Arquiteto António Veiga tem 
para com a freguesia de Barqueiros", ter-
ra da sua naturalidade. Considerou que 
o trabalho em apreço "é um pedaço da 
história" da localidade e lembrou que o 
Colégio que Carregosa construiu na loca-
lidade e atualmente desaparecido é ainda 
hoje lembrado como "um ícone de bonda-
de e de solidariedade" junto da população 
de Barqueiros. 
António Sousa, que prefacia a obra, 

lembrou a colaboração "maravilhosa" de 
Domingos Gonçalves Carregosa, emi-
grante brasileiro de sucesso, com os 
franciscanos de Montariol, em Braga, ao 
doar-lhes, em -19oo, o Colégio de S. Luís 
de Tolosa, nas Necessidades, Barqueiros, 
e que a República Portuguesa confiscou 

em -19-io, expulsando os frades do edifício. 
Apesar de nascimento "pobre", Domingos 
Carregosa tornou-se "notável" pelo "em-
penho no trabalho e inteligência". Con-
siderou a obra como "maravilhosa" e que 
"enriquece a todos", sendo fruto de uma 
"meticulosidade exemplar". 
Vítor Pinho lembrou que a história do 

franciscanismo em Barcelos está por con-
tar e apeli-
dou o livro 
de "fantás-
tico". Mais 
referiu que 
Barquei-
ros tem "a 
sorte de 
ter um ho-
mem como 
António 
Veiga que 
é um divul-
gador do 
património 
local", fa-

zendo o trabalho com "rigor e que sabe es-
tudar os documentos", pondo-os "a falar". 
Armandina Saleiro, Vereadora da Cul-

tura, falou da faceta de "historiador" do 
autor referindo que Barqueiros "tem um 
filho que se orgulha da sua história". Con-
siderou o benemérito Domingos Carrego-
sa como um homem "de visão de futuro 
que não olhou só para si, mas para a co-
munidade".AntónioVeiga ao dar a conhe-
cer este barqueirense, nascido no lugar 
dasTelheiras, quer mostrar o que foi a sua 
vida, as suas convicções, a sua dedicação 
aos outros e do seu apego à terra natal. 
No fundo, é "um alerta para que não caia 
no esquecimento", conclui. 

Morreu o Bernardo ... 

Bernardino Capitão Abreu era o seu 
nome próprio, no entanto, para a gran-
de maioria dos seus muitos amigos, era 
o Bernardo. Era tratado com respeito, 
com carinho, com muita amizade. O 
Bernardo inspirava confiança e fazia 
amigos cor-n muita facilidade. Foi semi-
narista, nos Carvalhos, mas as saudades 
dos amigos e as brincadeiras no Largo 
da Senhora das Neves não permitiram 
que ele por lá estivesse mais que três 
anos, se não me engano. Veio da tropa 
e o nosso Bernardo, como bom cumpri-
dor dos seus deveres para com a Pátria, e 
como Furriel miliciano, rumou à Guiné, 
onde desempenhou cabalmente a sua 
missão. Casou e foi feliz, tanto quanto 
foi possível! Teve como companheira 
uma mulher de armas, que foi sempre 
o seu mais importante complemento, 
a quem ele sempre carinhosamente tra-
tou "a minha Lu", que lhe deu filhos para 
quem ele viveu intensamente ... a Ana-
bela, enfermeira no Hospital de Braga, 
e o Prof. Doutor Rui Maranhão, a quem 
ele se referia, com toda a modéstia que o 
caracterizava, "o meu Rui", nunca pondo 
em relevo o estatuto do filho! 
Onde estivesse o Bernardo, havia boa 

disposição. Quando, no m'agote de ami-
gos que sempre se formava à sua volta, 
se começava a contar factos passados 
com ele, ou conhecedor de outros, a boa 
disposição era contagiante. O Bernardo, 
conforme contava a história, ria.., ria... 
e ria tanto que até choraval... Mas cho-
rava copiosamente! O resultado é que 
não ria só ele ... riamo-nos todos, inten-
samente, sem sequer saber o conteúdo 
da história. Era peculiar a maneira como 
ele fazia a narrativa ... e ele também sa-
bia condimentar bem a trama, resultan-
do, daí, que uma historieta simples se 
transformasse em risadas hilariantes, 
contagiando todos os presentes! 

Sampaio deAzevedo 

Morreu o Bernardo ... Esta notícia en-
trou-me de supetão pelos ouvidos, vin-
do de um telemóvel que gritava o nefas-
to acontecimento. Não queria acreditar! 
Dirigi-me a casa dele, onde o ambiente 
era indiscritível, pesado, confuso. Entre 
abraços de desespero e impotência, dei-
xei que,. de mim, lágrimas sentidas bro-
tassem, em memória daquele que, sen-
o meu primo, era acima de tudo amigo 

do coração, companheiro de todos os 
dias de lazer, nos bons momentos e nos 
momentos menos agradáveis. 
O Bernardo era um homem que esta-

va sempre disponível para mim e para 
todos! O Bernardo era um homem bom! 
Tinha uma cultura feita à custa da curio-
sidade e da ânsia de saber sempre um 
pouco mais, estar a par das novidades, 
sobretudo no campo da ciência electró-
nica; por isso era constantemente soli-
citado por todos quantos tinham tele-
móveis, tablets, computadores, etc ... e 
ele, com uma paciência infinita, lá aten-
dia e explicava sempre as mesmas coi-
sas vezes sem fim aos " inteligentes" de 
todos os dias! E, no fim do tempo.de ex-
plicação, o "aluno", enfim, dá sinais de, 
até "qu'infim, ter percebido. O Bernardo 
ficava satisfeito e até, não raras vezes, 
rematava a aula com um ensinamento 
do poeta Aleixo e recitava uma quadra 
a propósito ..."O Aleixo dizia (...)". Até 
nestes pormenores o Bernardo era fan-
tástico! Decorava com muita facilidade 
poesia e, então do Aleixo, nem se fala! 
O Bernardo cumpriu, e bem, a sua pas-

sagem por esta via, abalou e todos nós 
choramos a sua partida! Uma pessoa 
que se impôs pela modéstia, educação, 
trabalho e cumpridor dos seus deveres! 
Quando assim é, uma pessoa deixa sau-
dades ... O Bernardo deixa saudades! 

O Primo Marinho 

Segundo nota de imprensa da CDU, 
Braga, Manuel Carvoeiro, natural da 
Freguesia de Marinhas, concelho de 
Esposende, será o man-
datário da candidatura da 1 
Coligação Democrática 
Unitária pelo círculo elei-
toral do distrito de Braga. 
Eleito na Assembleia Mu-
nicipal de Esposende, é 
com plena confiança no 
projeto da CDU que assu-
me o papel de mandatário 
do distrito às próximas 
eleições legislativas. 
Manuel Carvoeiro, de 

51 anos, é inspetor da Ins-
peção Geral da Educação 
e da Ciência e delegado 
sindical do Sindicato dos 
Inspetores de Ensino. Tem 
o curso de Magistério Pri-
mário de Viana do Castelo e é licenciado 
em Direito pela Universidade do Minho. 

Com o curso de Especialização Multi-
disciplinar em Direito das Crianças pela 
Universidade Católica, tem ainda uma 
  pós-graduação em Ciên-

cias da Educação com es-
pecialização em Inspeção 
Escolar pela Universidade 
deAveiro. Obteve o Diplo-
ma de Estudos Superiores 
Especializados em Educa-
ção Básica Inicial, ramo 
de Administração Educa-
cional na Universidade 
do Minho. 
É membro da Comissão 

Concelhia de Esposende e 
da Direção da Organiza-
ção Regional de Braga do 
PCP. Para além de eleito 
na Assembleia Municipal 
de Esposende, foi tam-
bém candidato em diver-

sas eleições legislativas. 

Precisa-se 

Sub-Agente ou Comercial 
Empresa Líder do Mercado Nacional 

- Otimas Condições Financeiras 
- Formação pela Empresa 
-Viatura Própria 

Contato: 915 450 293}  

O antigo patrão da Estação de Socorros a 
Náufragos, Artur Miquelino, morreu 

A notícia chegou-nos ao princípio da 
tarde do dia 8. O velho "lobo-do-mar" ti-
nha "embarcado", definitivamente, e des-
ta vez para a eternidade. Artur Miquelino, 
que toda a gente conhecia, foi, até há pou-
cos anos, o Patrão da Estação de Socorros 
a Náufragos de Esposende, cargo que de-
sempenhou com brio e competência e que 
lhe valeu o reconhecimento público da 
sua hierarquia. 

Era notório o garbo com que se apre-
sentava fardado de " Patrão", a pontos 
de muito boa gente o confundir com 
um almirante verdadeiro! O Mique-
lino foi guarda-redes do Esposende 
Sport Club, pescador, Patrão do Salva 
Vidas e, fundamentalmente, um bom 
chefe de uma numerosa família, que 
criou com muito esforço e dedicação. 
Homem educado e respeitador, ami-
go do amigo, granjeou dentro e fora 
de Esposende grande prestígio. Artur 
Miquelino era um exímio contador de 
histórias, nomeadamente as relaciona-
das com o mar e com as figuras típicas 
que conheceu. Colaborou com o Forum 
Esposendense, nomeadamente aquan-
do da recuperação do barco "Patrão Ra-
bumba", na sua viagem inaugural, de 
Viana para Esposende, e participou em 
Encontros de Embarcações a bordo da 
Santa Maria dos Anjos, catraia para si 
emblemática, pois integrou a primeira 

companha dela, em 1946. 
O seu funeral, realizou-se ontem, dia 9, 

para o Cemitério Municipal, com grande 
acompanhamento, em manifestação de 
pesar. Que descanse em paz! 

«Farol de Esposende» apresenta senti-
dos pêsames à sua numerosa família en-
lutada. 

FORUM ESPOSENDENSE 
Artur Alves Miquelino 

A Direção do Forum Esposendense comunica o falecimento deArturAlves Miquelino, 
cunhado do Vice-Presidente da Associação José Reis Loureiro, e apresenta à família 

enlutada, sentidos cumprimentos de pesar. 



Grupo de Fafe visita o Santuário da Guia 
Poucas são as freguesias que, de uma 

forma ou outra, não tenham um local 
como ex-líbris. Belinho tem a Senhora da 
Guia. Há muitos séculos, vindo de Lisboa, 
o Joia Monge descobriu as belezas deste 
lugar e por aqui fixou moradia - podem 
visitar a sua gruta bem junto da capela. 
... Também o poeta António Correia de 
Oliveira cantou a beleza do lugar e junto 
da capela pode ler-se a famosa quadra es-
tampada num painel de azulejos. Deixa-
mos mais umas franjas históricas: outro-
ra, logo no arranque deste lugar sagrado, 
as pessoas caiavam os penedos com o 
propósito de apelar à intervenção divina, 
nomeadamente para as mulheres se tor-
narem férteis. Não é, portanto, de estra-
nhar, mas, sim, de noticiar, que venham 
pessoas, isoladamente ou aos "bandos", 
fazerem piqueniques ou simplesmen-

te ali para rezar ou meditar na vida, que 
nem sempre é mãe, por vezes, embrulha-
-se no epíteto de madrasta, agarrando o 
lado mais malvado, mas deixemo-nos de 
divagações, pois que do alto da Guia o sol 
vai alto e a lua nem sempre aparece, so-
mente de noite. Foi um facto que, no do-
mingo, 5 de julho, ali atracou um grupo , 
organizado de trezentas e tais pessoas, 
vindas de Fafe. Vieram de mala, trouxe-
ram um grupo folclórico e um sacerdote 
para celebrar a Eucaristia. 
Não são raras as ocasiões que se reali-

zam eventos do género. A prova viva de 
que tudo naquele local é vizinho da bele-
za: o céu e o mar, a lua e estrelas, os rios e 
montes, os campanários e as fontes. 
Visite Belinho e note que tanto a Junta 

de Freguesia como os belinhenses pri-
mam pela arte de bem receber. 

Nova Tertúlia Vivarte, em 25 de julho 

A organização de anteriores tertúlias 
está a providenciar a realização de mais 
uma Nova Tertúlia, que, desta feita, terá 
lugar no próximo dia 25 de julho, no lo-
cal habitual, ou seja, na Escola EBVJI de 

Belinho, em princípio pelas 21,30 horas. 
Oportunamente, será divulgado o tema 
desta Tertúlia, bem como outras infor-
mações afins. 

JT Gomes 

Correspondente de antas, nereides martins 

Participação, criatividade e muito público nas festas 
da paróquia 

Mais um registo glorioso fica para a 
história da Paróquia, por tudo de bom 
que aconteceu, nos últimos dias de junho 
e início de julho de 2015, nas festividades 
do padroeiro S. Paio e de Nossa Senho-
ra das Vitórias, uma soma de atrações, 
que, com certeza, ficarão gravadas para a 
posteridade pelo número de pessoas que 
acompanha-
ram e parti-
ciparam, pela 
criatividade 
dos andores 
floridos e pe-
las bandas 
filarmónicas, 
com desta-
que para a 
banda lidera-
da pela batu-
ta do jovem maestro Diogo Costa. 
SÃO PELÁGIO também conhecido 

como PELAYO ou SÃO PAIO, menino már-
tir, com 10 anos de idade, foi tomado por 
refém do rei mouro Abderramão, que 
libertou o seu tio, bispo de Tui, e outros 
soldados cristãos, vencidos no Vale de 

Junquera, em troca de outros sarracenos 
e pagamento em dinheiro. Foi torturado, 
esquartejado e, finalmente, degolado em 
825 (13 anos). Trata-se de um menino ga-
lego martirizado em Córdova, Espanha, 
e muito venerado em Antas, onde é seu 
padroeiro e sempre festejado no dia 26 de 
junho. 

Tempo seco e sol de fora faci-
litaram a realização dos eventos 
e foi bonito ver o desfile alegó-
rico (usos e costumes da nossa 
região), com novos quadros e 
muita criatividade. No domin-
go, dia 5 de julho, último dia de 
festa, a procissão contou com a 
presença do presidente da Câ-
mara Municipal de Esposende, 
Benjamim Pereira, a destacar 
nesta procissão os andores flo-

ridos, onde todos puderam ver de perto 
as 14 verdadeiras obras de arte, ricos em 
criatividade e imaginação na compo-
sição destes arranjos florais com flores 
naturais. É bom lembrar que cada andor 
tem um patrocinador. Estão todos de pa-
rabéns. 

XI Convívio da «Família Martins», de Curvos 
A Família Martins, de Curvos, é constituída por466 pes-

soas e reúne, habitualmente, de dois em dois anos, em 
franco convívio. Foi o que aconteceu no último domin-
go de junho de 2015, na freguesia de Aldreu, concelho de 
Barcelos. Este foi o XI Encontrou, que contou com cerca 
de 300 "Martins", 
que aproveita-
ram para passar 
um domingo 
diferente, com 
muita alegria , e 
muita anima-
ção, onde as pes-
soas aproveitam 
sempre para por 
a conversa em 
dia, saber e contar notícias, viver e reviver outros tempos. 
A concentração iniciou pelas 9 horas da manhã. A Euca-
ristia, celebrada pelo P.e Mário Martins, realizou-se pe-
las 12h, na bonita capela da Senhora do Pilar. A terminar 
a Eucaristia, o celebrante leu um à mensagem que trouxe 
do Vaticano, do Papa Francisco, dirigida à família Mar-
tins, louvando este convívio e a sua vivência cristã. Este 
foi um momento de forte emoção, deixando os presentes 
comovidos por tal gesto de sua santidade o Papa. Despois 
da Eucaristia, houve lugar ao almoço. No início da tarde, 
uma pequena mas muito bela representação teatral a re-

lembrar a importância da tia Laurinda, no seio da família 
e da própria comunidade curvense. Pessoa instruída e há-
bil, a quem muitos recorriam para ouvir os seus conselhos 
e os seus ensinamentos. A meio da tarde, veio a grande 
animação, com a realização de jogos tradicionais, com 

toda a gente a participar, desde os mais no-
vos aos mais idosos. Jogo da malha, da cor-
da, das andas, corrida de sacos, colher na 
boca, etc., etc., etc.!Ao final da tarde, foram 
cantados os parabéns e cortado o enorme 
bolo de aniversário. A terminar, foi anun-
ciada a novo comissão para a organização 
do próximo encontro, a ter lugar daqui por 2 
anos. Deu-se a passagem de testemunho da 
comissão cessante para a nova comissão. 

Parece só ter custado começar, há 25 anos, 
a realizar estes encontros, porque depois tomou-se-lhe o 
gosto, colocaram-se mãos à obra e a sua realização pas-
sou a ser sequencial e regular. Como é bonito verem-se 
familiares há muito «desaparecidos», o reencontro de ge-
rações, avós e visavós, com netos e bisnetos, irmãos com 
irmãos e muitos outros familiares que, ansiosamente, 
aguardavam esta data, este dia, para o reencontro das 
suas famílias, em especial desta enorme família das FA-
MÍLIAS MARTINS, há muito com ramificações.  pelos qua-
tro cantos do mundo. Sentimo-nos bem ao reconhecer o 
papel e a importância que esta família, conjunto de Famí-

Pelo correspondente de Curvos - Sérgio Viana 

1-Aparições em Belinho - Nossa Senhora do Monte 
dos Campelos. 

Muito perto do monte, onde está cons- te com Antas (na A28)], ao António, à Vir-
truída a capela da Senhora da Guia, apa- gínia, à Acidália e à Conceição, em 20 de 
receu Nossa Senhora a uns pastores de Junho de1954. 
Belinho, sendo que, de entre eles, atual- Em 20 de Fevereiro de 1955, Nossa Se-
mente ainda está viva uma Senhora, de nhora terá dito a Virgínia: "fujam dos 
nome Acidália. Existe lá o penedo onde pecadores, rezem pelos pecadores que 
foi cavado um nicho (tipo das atuais al- estamos no fim do mundo" e pediu que 
minhas) onde se encontra uma peque- Lhe construíssem uma capela, voltando a 
na imagem - repetir o mesmo pedido nos 
Eram páro- fins de 1956. Nossa Senhora 
cos, nessa quer que Lhe faça ali uma 
época, em capela e que rezem pela 
Belinho, o conversão dos pecadores. 
Padre Albino, Em 20 de Março de 1955 o 
que era de povo viu um grande milagre 
Vila Cova, e no Sol e repetiu-se em 20 
em São Paio de Outubro de 1961 e 1962. A 
de Antas, o primeira vez o Sol começou 
Padre Benja- a girar em forma de um dis-
mim Salga- co, apresentando-se com 
do, excelente várias cores e nas últimas 
músico e que vezes fazia o mesmo, com 
foi Presidente a cor verde escuro e amare-
da Câmara de lo. Um Professor de Curvos 
Vila Nova de • contou-me que esteve pre-
Famalicão. • sente e lembra-se que numa 
Segundo altura das aparições deu-se 

ainda tes- a cura duma menina cega 
temunhas - milagre confirmado por 
vivas, que estiveram presentes no local, Médico do Hospital de Braga. Acorriam 
Nossa Senhora apareceu no Monte dos a este local muitas pessoas do Concelho 
Campelos [ local mais conhecido no limi- e do estrangeiro: Portugueses e Galegos. 

lias, tem tido no seio da comunidade Curvense e de mui-
tas outras comunidades de destino e fixação, enquanto 
membros exemplarmente ativos, participativos e solidá-
rios, levando o bom nome dos «MARTINS» e de CURVOS 
por esse mundo fora. É certo que, de encontro para encon-
tro, há uns que partem e que nos destroçam a alma, mas 
há também muitos outros que por várias formas, seja por 
terem nascido, seja por afinidades, chegam e nos enri-
quecem e engrandecem. É a lei da vida! Por isso a nossa 
árvore genealógica é dinâmica, cresce todos os dias e as 
suas ramificações estendem-se cada vez mais. Neste con-
vívio estiveram presentes perto de três centenas de " Mar-
tins", assim distribuídos, pelos 9 ramos; JANUÁRIO: 63; 
FILIPE: 53; RANHA: 47; DAVIDE: 29; MARIA: 26; 51Di:51\110: 
25; MOISÉS: 22; AURORA: 12; CELINA: 10. Este ano, para 
além dos parabéns aos 3 irmãos presentes; FILIPE, CELI-
NA EAURORA, também foram contemplados 3 familiares 
que fizeram anos neste dia: Elsa Fernandes, Ana Martins 
e Daniel Martins. 
O que mais importa e que mais desejamos, mesmo, 

é que sejam passados bons momentos, conversando e 
confraternizando, convivendo, brincando - porque não, e 
aprendendo uns com os outros, porque todos temos sem-
pre algo a aprender e a ensinar! E venha o próximo, que 
2017 é ja ali. 

Espraiar II 
4. Já viste aquela sarda ali como reto-

ca os boiões de compota? Parece que os 
quer enfiar no saquinho atilhado atrás 
das costas... 
-Aquilo deve estar cheio de frinchas, 

tal é a quantidade de silicone a tapar 
buracos. 
- Mas já reparaste que a geleia salta 

por cima e escorre por baixo? 
- Não vês a quantidade de lambões no 

espiolhanço? 
-Alguma coisa há de picar, não é? 
- Claro! Os dias estão rascas e o papel 

não está em ajuste fácil. 
- E tua achas que a malta que vem de 

cima arrasta poder? 
- Pelo menos mostram um segunda 

mão bem polido e dão-se ao encanto. 
-Areia prós olhos , queres tu dizer... 
- Não sei se p" rós olhos se p'ró bâti-

ment. O que sei é que eles andam aí na 
ronda com escapes fortes na fumaça... 
- Olha, já se virou. Aquilo é para corar 

as nalgas e secar a tira encovada! 
-A raia, queres tu dizer. 
- Eu ti amo, meu Brasil, eu ti amo... 
- Zé, manda daí uma fresquinha! Já 

estou cos lábios encarquilhados!!! 
Atira-se a hora ao escurecer. 

Mário Fernandes 

5.Porque não vens, amor, ao meu encontro, 
secar teu peito contra o meu ardente? 
Porque tens tu o sol na face rosa 
e mudas de cor se a minha, pendente, 
diz tudo o que sente em amena prosa? 
O teu rosto queima, 
Tuas mãos torcem suores, descrença... 
Sinto que tremes e a tua pele estala! 
Tens por dentro, em alma, qualquer doença 
E sofres tudo o que na voz se cala... 
Pela tarde fora, até hora de ir embora, 
Vais ver que o tempo amortece a brasa. 
Depois, depois, quando chegares a casa, 
A noitinha de algodão doce cobrirá teu 

corpo. 
E mesmo que eu não estivesse mas contigo 

fosse, 
O sono encaixaria pleno no lençol da brisa 
E o sonho correria por sobre a cama fofa e 

lisa. 
Acordando na manhã seguinte, 
os teu lábios secos em boca de pedinte 
teriam a prece de alguém sofrido: 
- Dá-me de beber! Cura-me a fome! 
Dá-me o teu sabor, dá-me o teu querer, 
Que a minha alma, por sofrer, não come! 

Agostinho Pinto Teixeira 
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Prestação de contas - «... Era jus-
to que, para mais cabal e completa 
orientação do público, acedêssemos 
ao manifesto desejo da Comissão, a 
quem todos rendem, sem discrepân-
cia de opinião (ao que só lhe fazem 
inteira justiça), os mais lisonjeiros e 
honrosos elogios». 

«....Ê assim que se evitam enxova-
lhos ou ausências pouco desagradá-
veis e que se couraça a dignidade» -A 
Redacção.» 
O jornal dá à estampa os nomes das 

pessoas e as importâncias com que 
contribuíram para as festividades, 
que totalizaram 1535135 reis. Apre-
senta também a relação das prendas 
oferecidas para o Bazar da Festa de S. 
João, oferecidas pelas senhoras e me-
ninas de Esposende, que iam desde 
sabonetes, camisas de "morim", com 
peito de renda, a um simples par de 
meias de croché para criança; de um 
alfinete de gravata, a um simples len-
ço de mão. De referir também. que, 
ao tempo, o São João de Esposende 
tinha uma Confraria, sendo da classe 
piscatória a maioria dos irmãos. 
A despesa distribuiu-se pelas mú-

sicas, tendo-se pago à « Música Es-
pozendense» 205000 rs. e à de Adães 
25$000. 
Aos fogueteiros Matias e Miguel, 

das Marinhas, foram pagos 305100 
rs., por «uma salva real de 21 tiros; 
2 dúzias de 8 tiros de dinamite, em 
cores; duas dúzias de 4 tiros de dina-
mite, em cores; duas dúzias e meia 
de bateria; duas dúzias de peças de 
cartuxo inteiro; i dúzia de máquina 
de novo gosto; uma dúzia de três su-
bidas, com uma máquina; uma de 
fogo chinês; meia dúzia de luz eléc-
trica:2 dúzias de rolos, com muitas 
cores; 2 dúzias de 12 estalos, com co-
res diferentes; 2 dúzias de meio tiro 
de dinamite; 3 dúzias de 6 com tiro 
de dinamite; 4 dúzias de 6 estalos; 
uma dúzia de meio tiro; 2 dúzias de 
3 estalos com um tiro de dinamite e 
dúzia de 6 estalos com um tiro de 

dinamite.» 
Os carpinteiros que montaram e 

desmontaram os palanques levaram 
2$000 reis.As 300 bandeiras, que en-
feitaram o arraial, custaram 65300 rs 
e o aluguer dos gigantones e cabeçu-
dos,.«que eram de Fão», 35500 reis. 
As contas foram encerradas em 28 

de Junho e apresentaram um saldo de 
16$890 reis... 
Para as caldas - O padre Carlos 

Maria de Passos Pereira Maciel, pá-
roco residente da, então, vila de 
Esposende, mandou publicar o se-

Morreu o «PIRATA». 

O António Lima Nunes Novo, não re-
sistindo mais à luta que a Parca lhe vi-
nha movido, de há uns tempos para cá, 
sucumbiu aos 71 anos. O "Tóne Pirata" - 
nome de guerra - era uma figura assaz co-
nhecida e bem querida da nossa Ribeira, 
pois fora atleta do velho Esposende Sport 
Club, remador dos antigos es-
caleres e pescador de profissão. 
Foi, também, desde o início, 
um dos tripulantes da catraia 
«Santa Maria dos Anjos» é com 
ela esteve presente na Expo'98 e 
em muitas outras ocasiões, no-
meadamente em Espanha. 
Homem simples e bom, ale-

gre e prazenteiro, durante 
muitos anos integrou, com 
a verdadeira galhardia e de-
voção dos homens do mar, as 
"companhas"do andor do Se-
nhor dos Passos, na Quinta Fei-
ra Santa. Era casado com a Sr-4. 
Maria José de Barros Paquete, 

guinte aviso: 
«O abaixo assinado, precisando de 

ir às caldas, previne, por este meio, 
todos os seus ilustres paroquianos 
que esta paróquia fica por comis-
são, a cargo do limo. Rev<2 Pp. Fran-
cisco Martins Giesteira, com quem 
os mesmos srs. se podem entender 
para todos os efeitos necessários. 
Esposende, 29 de Junho de 1895». 
Pelos campos - «Tem corrido o 

tempo muito de feição para a agri-
cultura. As vinhas estão viçosas, 
carregadas de cachos perfeitos e de-
senvolvidos. Os milharais estão em 
crescença adiantada e as árvores ver-
gam ao peso dos frutos. Os trigos es-
tão maduros, anda-se procedendo às 
primeiras segas. Tudo promete uma 
mesa farta, louvado Deus.» 
Eleições - «Na eleição a que há 

dias se procedeu para a Mesa Admi-
nistrativa da Santa Casa da Miseri-
córdia desta vila, recaiu a votação 
nos seguintes cavalheiros: Provedor: 
Dr. Manuel Gonçalves Ferreira Vilas 
Boas; Vice-prov.: Francisco da Silva 
Loureiro; Secretário: José António 
dos Reis. Vogais: Francisco Gonçal-
ves Regado; António Fernandes Ri-
beiro; Francisco Maria Lopes de Car-
valho; Custódio de Barros Lima; José 
Maria César de Faria Vivas e António 
L. deAlmeida Azevedo.» 
Calor- «Nos últimos dias da sema-

na, tem feito um calor tropical, que 
fez dizer a Guerra Junqueiro: 
Como hei-de eu ser Petrarca/Can-

tar como um rouxinol/ Se o meu ter-
mómetro marca/ Quarenta e dois 
graus ao Sol!» 
Lanço de Estrada- «Foi aprovado, 

pela Junta Geral do Distrito, o pro-
jecto de construção de um lanço de 
estrada desde o término da Rua Cas-
tro Guimarães, ao lugar de Góios, da 
freguesia das Marinhas» 
Movimento Marítimo - (de i a 8) 

- « Entradas : Dia 2, caíque "Alegria", 
da Figueira da Foz, com pedra de cal. 
Dia 5: rebocador "Tito Lívio e Fávio". 
Dia 6: Hiate " Príncipe da Beira", para 
Caminha, vindo do Porto, em lastro. 
Saídas: dia 5, vapôr"Tito Livio", para 
o Porto, e caíque "Alegria, para a Fi-
gueira da Foz, em lastro». 

Nota: Items retirado de "O Povo Es-
pozendense", n» 155, de 7 de Julho de 
1895. 

jgc:c5e eirtelfc&S 

de quem teve 3 filhos, um dos quais havia 
já morrido afogado, no rio Cávado. 

O " Pirata", faleceu no dia 4, em Barcelos, 
e foi a sepultar no dia seguinte, no Cemi-
tério Municipal. Paz à sua alma. 

«Farol de Esposende» apresenta senti-
dos pêsames a toda a família enlutada. 

.))) Tião Saganito, Zé da Lucas, Zé Nibra e o Pirata na 
exp'98 

Um dia, o Ilhoca, um velho "lobo do 
mar", tinha falta de "pataco"- dinhei-
ro - e, como a garganta andava seca, 
foi para a ribeira para "apalpar terre-
no"... As motoras estavam ancoradas 
junto ao salva-vidas, onde estavam 
muitos pescadores a discutirem a 
jornada do futebol que se aproxima-
va, fazendo palpites sobre os jogos 
doTotobola. Na rampa do cais norte, 
a tia Adelaide Miquelino e a tia Antó-
nia lavavam a roupa. O tio Abílio e a 
tia Esmeralda, funcionários do "Sal-' 
va-Vidas", iam varrendo o chão... 

Entretanto, o Ilhoca, já na ribeira, 
abeirou-se de uns amigos e pergun-
tou-lhes: 

- Querem fazer uma aposta, por 
cinco escudos, como consigo saltar 
para dentro da motora do João Care-
ca - Filomena Antonieta- com a maré 
baixa? 

O Aníbal Mó aceitou o desafio do 
Ilhoca e a "assistência" começou 
logo a juntar-se perto do paredão, à 
espera do desfecho deste desafio fei-
to pelo destemido Ilhoca. Uma vez 
aceite a proposta, o Ilhoca descalçou 
as botas de água e lançou-se para o 
convés da motora, parecendo uma 
gaivota a voar. Após o salto e queda 
para dentro da motora, o II hoca nun-
ca mais se levantou! O Mó ficou preo-
cupado, preocupação que se esten-
deu aos seus companheiros... OTonó 
foi para junto da motora, sendo o 
primeiro a saltar para a embarcação, 
com o Ilhoca aos gritos, queixando-
-se que tinha uma perna partida! 

- Tio Aníbal, o homem "não se 
mexe", dizia oTonó, com a sua voz de 
fadista, esbracejando em direção aos 
céus... 

- Vamos chamar a ambulância, 
porque o Ilhoca tem mesmo a perna 
partida, dizia o Morrossol, ao mesmo 
tempo que o Tonó foi avisar os Bom-
beiros que, de imediato, fizeram che-
gar ao local do acidente a sua Che-
vrolet, conduzida pelo Louceiro, que 
estava de serviço-piquete ao quartel. 

O pobre do Ilhoca foi levado, em 
maca, para o Hospital Valentim Ri-
beiro, sendo assistido e, mesmo sem 
radiografia, viu-se, ,a "olho nu", que 
tinha partido a perna, que foi enges-
sada, obrigando-o a ficar alguns me-
ses sem ir ao mar, por causa de uns 
míseros cinco escudos. Já com umas 
semanas de gesso na frágil perna, o 
Ilhoca ia a caminho do Tasco do Abí-
lio Coutinho, onde o irmão Rogério 
o aguardava, na companhia do Geno, 

velhos companheiros do mar e dos 
convívios dos "copos", quando se cru-
zou com a tia Genoveva Caravelha e 
com a Silvaria, que iam ao Coutinho 
buscar um quartilho de azeite e meio 
quilo de arroz Carolino. 

Chegado à mercearia-armazém 
e tasca do Coutinho, o Ilhoca subiu 
o longo degrau de pedra dá entra-
da da porta, sentou-se num saco de 
cinquenta quilos de feijão mistura e 
descansou, por breves minutos, en-
costando as muletas de madeira a 
um caixote da farinha e farelo, que se 
encontrava entre as duas portas do 
armazém. 

- Senhor Abílio, ponha três mal-
gas de vinho no balcão que o Geno 
paga... 

- Desgraçado, tens sorte, pois ven-
di, agora mesmo, quatro sacos de 
"guita" (sargaço) por vinte escudos, 
senão não levavas nada, admoestou 
o tio Geno para o seu amigo que ia 
olhando para o teto da mercearia, 
disfarçando a conversa. O tio Rogé-
rio olhou para o " ricaço "Geno e de 
imediato atacou: 

- Meu "maninho", com esse dinhei-
ro não pagas duas postas de baca-
lhau frito, cá ao amigalhaço? 

-"Nem é tarde nem é cedo", disse o 
Geno, e mandou a tia Alice, que esta-
va a acabar de servir a tia Adelaide, 
mulher do Albano Laca, trazer um 
prato com três postas de bacalhau 
frito, "passadas" por ovos caseiros. 

Os três amigos deliciaram-se com 
o bacalhau bem regadinho pelas ti-
gelas de vinho carrascão, fornecido 
pelo senhor Firmino deVila Cova, que 
tinha o melhor vinho da região, onde 
não entravam "pozes"... O II hoca deu 
um grande abraço ao Geno enquan-
to este contava os trocos que ainda 
dariam para mais uma rodada, mas, 
precavido, o Geno despediu-se dos 
amigos antes que ficasse "teso como 
um virote". Áo Rogério e ao Ilhoca, 
sem o "Banco Geno" à disposição, só 
lhes restaram regressar ao Bairro de 
S. Vicente de Paulo, para as suas hu-
mildes casinhas, para comerem um 
prato de papas de farinha com umas 
fanecas fritas a acompanhar, todavia 
nem sempre havia apetite, por culpa 
das malvadas tigelas.... 

"O BC5U1S" 

Francisco António Ferreira Amado 
de Araújo 

Missa do 129 Aniversário do Falecimento 

Família participa a todas pessoas amigas que, em sufrágio da sua .„ 
alma, será celebrada missa no dia 20, pelas16h3o, na Igreja Matriz 
de Esposende.A todos quantos, com a sua presença, os honrem 

nesta cerimónia, expressam antecipadamente o seu reconhecimento. 

A FAMÍLIA 

FORUM ESPOSENDENSE 
António Lima Nunes Novo 

A Direção do Forum Esposendense comunica ° falecimento deAntónio Lima Nunes 
Novo, e apresenta à família enlutada, sentidos cumprimentos de pesar. 



"ESPOSENDE CUP" foi um sucesso pleno 
Nos dias 26, 27 e 28, do passado mês de 

junho, decorreu a I edição do " Esposende 
Cup", um evento desportivo nos escalões 
deTraquinas (nascidos em 2006 e 2007), 
Benjamins (nascidos em 2004 e zoos, 
Infantis (nascidos em 2001 e 2003) e Ini-
ciados (nascidos em 2000 e 2001), com a 
participação de 72 equipas, provenientes 
do norte do país, de Espanha e de Ingla-

terra. Tratou-se de uma organização do 
Município de Esposende e da empresa CA 
Events, que contaram com a colaboração 
da AD Esposende, CF Fão, Forjães SC e FC 
Marinhas, que cederam as suas instala-
ções e deram apoio logístico à iniciativa, 
tendo sido realizados quase 2oo jogos ao 
longo dos três dias. 
Em termos desportivos, a equipa do 

Fiães SC, Santa Maria da Feira, venceu 
nos escalões de Traquinas e Benjamins, 
o Salgueiros o8, do Porto, saiu vencedor 
em Infantis e os espanhóis do Celta de 
Vigoyenceram o escalão de Iniciados. O 
nível competitivo foi muito interessante 
nesta 12 edição, que permitiu ainda que 
todas as equipas dos clubes do concelho 
de Esposende tivessem uma participação 
plena, algumas das quais com resultados 
muito interessantes, sendo mesmo de 
destacar as presenças da AD Esposende 
e FC Marinhas a disputarem as finais de 
Infantis e Traquinas, respetivamente, o 
que lhe valeu serem "medalhas de prta". 
Também o CF Fão em Traquinas e a AD 

Esposende em Benjamins, alcançaram 
honrosos terceiros lugares e idas ao pó-
dio. 
Na cerimónia de entrega de prémios, 

o Complexo besportivo de Marinhas foi 
pequeno para as cerca de três mil pes-
soas, que assistiram ao jogo da final do 
escalão de Iniciados entre o Celta deVigo 
e os ingleses do Brighton, e à entrega de 

prémios aos 1200 atletas parti-
cipantes. 
A iniciativa contou com a 

presença do Presidente da Câ-
mara Municipal, o Vice-Pre-
sidente da Federação Portu-
guesa de Futebol, o Presidente 
da Associação de Futebol de 
Braga, Presidentes de Junta 
de Freguesia, Presidentes dos 
Clubes de Futebol do concelho, 
o Campeão do Mundo de Mo-
tociclismo, Paulo Gonçalves, e 
Neno, padrinho do torneio. 
O Presidente do Município, 

Benjamim Pereira, para além 
de agradecera presença dos atletas, pais, 
dirigentes e amantes da modalidade, sa-
lientou a aposta na formação desportiva 
das crianças e jovens, e na dinamização 
de eventos como forma de promover tu-
risticamente o território, assegurando 
a continuidade da iniciativa no próximo 
ano. 
Por seu turno, Neno felicitou e deu os 

parabéns à organização pelo magnífico 
envolvimento conseguido, ao longo do 
fim de semana, no concelho. Também os 

responsáveis da Federação e Associação 
de Futebol felieitaram a organização e 
incentivaram à continuidade do projec-
to, de forma a tornar o Esposende Cup 
uma referência nacional a breve prazo. 
O evento teve um impacto muito im-

portante na economia local, uma vez que 
durante_ o fim de semana as unidades ho-
teleiras registaram taxas de ocupação na 
ordem dos 90 a 100%, para além da res-
tauração que teve um forte aumento na 
procura, pelo que o Municipio já está a 
planear a edição de 2016. 

Ciclismo 
Marinhense Rui Benta com excelentes prestações 

João Ben-
ta, que teve 
um muito 
meritório 
compor-
tamento 
no Grande 
Prémio JN, 
que se dis-
putou nos 
passados 
diasig, 20 e 
21 de junho, 

ao ganhar uma etapa e classificando-se 
no 5.Q lugar da geral, no final da prova, 
voltou a mostrar que está em excelente 
momento de forma, ao classificar-se em 

6.Q lugar, na etapa em linha que serviu 
para atribuir o título Nacional de Fundo, 
que foi ganho pelo consagrado ciclista 
Rui Costa. Nesta prova, disputada num 
exigente percurso de -160km, na periferia 
da cidade de Braga, com chegada ao Bom 
Jesus, Rui Benta foi 6Q no final da etapa, 
apenas a 22 segundos de Rui Costa, num 
pelotão com muitos nomes sonantes do 
ciclismo nacional como Joni Brandão 
(29, Tiago Machado (32), André Cardoso, 
Sérgio Sousa, Hernâni Brocco, José Men-
des, Nélson Oliveira (Campeão de Contra 
Relógio) ou Daniel Mestre, todos eles 
atrás de Benta, isto para além dos mais 
30 ciclistas que não conseguiram chegar 
ao final. 

GD Apúlia homenageou Manuel Losa Faria 
.No passado dia 20 de junho, o Grupo 

Desportivo de Apú lia homenageou, pos-
tumamente, um dos seus fundadores, 
Manuel Losa Faria. As cerimonias tive-
ram lugar na Casa do Povo de Apúlia, 
cujo salão se lotou, estando preserkes 
antigos dirigentes e atletas do clube, a 
que se juntaram dezenas de apulienses, 
de entre os quais Manuel Melo, Vice-
-presidente da Junta da UF Apúlia e Fão; 
Neiva Santos, Presidente da Associação 
Recordar a Velha Apúlia; e Filipe Queiro-
ga, Presidente do Grupo Desportivo de 
Apúlia, personalidades que aproveita-
ram para destacar as qualidades huma-
nas, profissionais e cívicas do saudoso 
Manuel Losa, salientando o seu caráter 
humilde, lutador e dinâmico em prol do 
Clube e de muitas instituições de Apú-

lia. " Esta homenagem, embora tardia, é 
mais do que merecida. Para os apulien-
ses tem muito significado, pois Manuel 
Losa Faria foi fundador não só do GD de 
Apúlia mas também do Grupo de Teatro 
da Casa do Povo de Apúlia, do Clube de 
Columbofilia, do Clube de Caçadores, e 
de muitas outras instituições. As obras 
que deixou falam por si", mencionou Fi-
lipe Queiroga, 
Após os testemunhos, de entre os 

quais o de Laurentina Torres, esposa do 
homenageado, seguiu-se a apresenta-
ção da vida e obra de Manuel Losa Faria, 
trabalho apresentado pelo historiador 
esposendense Manuel Penteado Neiva, 
que brindou os presentes com bonitas 
palavras sobre o homenageado. 

Forjanense Tozé Carvalho vice-campeão 
Europeu de sub-2i 

O atleta 
Tozé Carva-
lho, natural 
de Forjães, 
que aca-
bou de ser 
transferido 
do F.C. Por-
to para o 
Vitória de 
Guimarães, 
integrou 

a lista de convocados pelo selecionador 
nacional Rui Jorge, para representar Por-
tugal, no Campeonato Europeu de SUb-
21, que se disputou na República Checa, 
tendo participado no jogo da final, rea-
lizado no passado dia 30 de junho, onde 
se sagrou vice-campeão europeu, só não 
tendo sido campeão porque Portugal 
perdeu na marcação de pontapés da mar-

ca de grande penalidade, por 4-3, sendo 
que Tozé apontou e converteu a segunda 
grande penalidade. Parabéns, Tozé. 

Torneio Internacional de Basquetebol 
O Município de Esposende, em parceria 

com a Federação Portuguesa de Basque-
tebol e a Associação de Basquetebol de 
Braga, está a levar a efeito oTorneio Inter-
nacional de Esposende, entre os dias g e ri 

de julho, no Pavilhão Municipal de Fão. A 
competição conta com a participarão das 
seleções sub-18 masculinas de Portugal, 
Bélgica e Holanda, envolvendo cerca de 
meia centena de atletas. Depois de on-
tem, dia 9, terem-se defrontado Portugal-
-Holanda, hoje, dia 10, às 20.3oh, jogam a 
Holanda e a Bélgica; amanhã, dia -n, sába-
do, será o jogo Portugal- Bélg ica.Todos os 
jogos têm entrada livre. 

Paralelamente aoTorneio Internacional 
de Basquetebol, Esposende acolhe tam-
bém, desde 5 até 11 de julho, o 26.2 Jambo-
ree, um encontro nacional de atletas de 
Minibasket, que conta com a participa-
ção de 72 jovens, dos lo aos 12 anos, 20 dos 
quais do concelho de Esposende. Trata-se 
de uma organização conjunta do Municí-
pio e do Comité Nacional de Minibaskete, 
que, a par da vertente desportiva, integra 
um programa social/lúdico, que possi-
bilitará dar a conhecer Esposende, sen-
do "um evento muito marcante para as 
crianças". 

Canoagem 
João Ribeiro Campeão Nacional dos 200M pista 

nos l000m 
Nos Campeonatos Nacionais de Rega-

tas em Linha, que se disputou no último 
fim de semana de junho, em Montemor-
-o-Velho, o destaque para os atletas do 
nosso concelho foi para o internacional 
João Ribeiro, que, em Ki, venceu nos 
2oom e foi 2Q nos moam, uma prova ga-
nha coletivamente pelo CNP Lima e na 
qual participaram o Recreativo de Geme-
ses, que se classificou em 62 lugar, o CN 
Fão, em i8 lugar e a Rio Neiva, na 302 po-
sição, entre 46 equipas presentes. 
João Ribeiro mostrou o seu excelente 

momento de forma em Kl, tendo sido 
apenas batido nos i000m, pelo recen-
temente Medalha de Prata, nos Jogos 
Europeu, Fernando Pimenta, vencendo 
a prova dos 200M, na qual o seu colega 
de equipa da Seleção Emanuel Silva foi 32 
classificado. 
Por sua vez, o Recreativo de Gemeses 

conseguiu uma brilhante prestação, com 
a obtenção de 4 pódios nas finaisA, onde 
estiveram, nos l000m, André Azevedo/ 
Pedro Silva (Vice-Campeões, em Junio-

e Vice-campeão 

res K2); Miguel Rodrigues/Alfredo Faria/ 
João Rodrigues/José Maciel (Vice-Cam-
peões, em K4 Seniores); Alfredo Faria/ 
José Maciel (32 lugar, em K2 Seniores); e 
Tiago Cruz/André/Azevedo/Pedro Silva/ 
Américo Magalhães (32 lugar, em K4 Ju-
niores). 

Entretanto, Artur Pereira, do CN Fão, 
fez um muito bom 6Q lugar, na final A, 
dos 200M, em Kl, e nos l000m Seniores, 
também em Kl, venceu a Final B (102 lu-
gar final). Ainda do CN de Fão, em Ci Se-
niores Tójó Rodrigues foi 42, nos i000m, 
e 32, nos 200M, das finais B. Nos Juniores, 
Daniel Brito foi 62, na finalA, dos i000m, 
e 72, no K2, com o seu irmão Ricardo, nos 
200M. José Miguel Pedras esteve presen-
te nas finais de Ki e K2 l000m, neste últi-
mo caso com o seu colega Carlos Maga-
lhães. André Ferreira em Ci Juniores, foi o 
vencedor da'regata da Final B dos 200M. 
No K2 Juniores, Vítor Lagoela/Ricardo 
Brito, ficaram pelas eliminatórias. 

Fonte: Novo Fangueiro 

Trio do GCDR Gemeses com participação honrosa no Campeonato 
da Europa 

José Maciel, Alfredo Faria e Miguel 
Rodrigues, atletas do Recreativo de Ge-
meses, participaram, no passado fim de 
semana, 3, 4 e 5 de julho, na Eslovénia, 
no Campeonato da Europa de Marato-
nas. Os 3 internacionais do Recreativo 
de Gemeses integraram a Seleção Nacio-

nal, que sob as ordens de 
Rui Câncio, técnico luso, 
disputaram, com mais 
8 atletas nacionais, este 
Europeu nas categorias 
de Seniores, Sub-23 e Ju-
niores. Resultados dos 
atletas do G.C.D.R. de 
Gemeses: Miguel Rodri-
gues, em Kl Sub-23, 4° 
classificado; Alfredo Fa-
ria, K1 Sénior, 6° classifi-
cado; Alfredo Faria/José 
Maciel, K2 Sénior, 8° clas-
sificados. 

Refira-se que Portu-
gal participou neste 
campeonato com onze 
atletas, em sete regatas, 
entre as categorias de ju-

niores, sub-23 e seniores. Destaque para 
o título de Campeão Europeu para o atle-
ta José Ramalho, em Kl sénior, e a meda-
lha de bronze para o atleta Nuno Barros, 
em Cl sénior. , 
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Concerto MusiCórdia MMXV 
As sonoridades da memória lusitana 

No passado sábado, 27 de junho, com 
a Praça do Município em Esposende re-
pleta, decorreu mais um concerto Musi-
Córdia, no qual foram revividas e trans-
formadas as sonoridades portuguesas. O 
Coro Ars Vocalis, sob a direção de Helena 

Venda Lima, e com arranjos do composi-
tor Osvaldo Fernandes, apresentou temas 
incontornáveis da memória lusitana. 
Num ambiente sonoro harmónico, o 

CoroArsVocalis não deixou o público indi-
ferente a uma reinterpretação de inegável 
valor artístico dos conhecidos temas de 
Zeca Afonso, Amália Rodrigues, António 
Zambujo, Mariza e Deolinda. Com arran-

PUB 

jos do compositor e professor na Escola 
de Música de Esposende ( EME), Osvaldo 
Fernandes, o Ars Vocalis transportou a 
linguagem de Zeca Afonso e do Fado para 
o imaginário coral, propondo a tódos os 

viagem pelas sonoridades 
que consti-
tuem a me-
mória por-
tuguesa. O 
Coro contou 
ainda com 
o acompa-
nhamento 
do pianista 
Diogo Zão, 
da clarine-
tista Maria-
na Silva e do 
percussionis-
ta André da 
Silva, músi-
cos que têm 
em comum 
a passagem 
pela EME no 

presentes uma 

seu percurso profissional. 
O próximo concerto MusiCórdia decor-

re no dia 12 de julho, domingo próximo, 
pelas17h, na Igreja da Misericórdia, com o 
MusiCórdia Ensemble, assinalando o 436Q 
aniversário da Santa Casa da Misericórdia 
de Esposende. 

Diana Sousa 

Catraia Santa Maria dos Anjos partipa, 
mais uma vez no encontro de embarcações 

tradicionais 

XII ENCONTRO DE EMBARCACIÓNS 
TRADICIONAIS DE GALICIA 

"Vento da historia, mar de futuro... 


